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2º Série / Ano 2 

A partir de amanhã 

“Têm início, amanhã, as Festas do Município. Entre os vários programas culturais e desportivos que fazem parte da agenda, não se pode deixar de realçar o Enterro do 
Ano, que vai animar -e bem — as noites da cidade. Os festejos prometem e com a almejada vitória do Beira Mar, no próximo domingo, a festa poderá ser mesmo de 
arromba. Um acontecimento que ficaria, por certo; a marcar as já afamadas festas da cidade de Aveiro. Página 8 
  

Jorge Barreira, comandante da PSP de Aveiro 

Temos uma 

autêntica “guerra civil” 
em termos rodoviários 

Páginas 3, 4 e 5 
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pleno res zonas do país, contras página 7 CAMPEÃO DAS PROVÍN- — -gumas das imobiliárias empregado bancário e há 
tando um pouco com a si- As Festas do Município CIAS não podia dexar de mais conceituados de alguns anos que deixou 

1] tuação que se vive o nível começam amanhã. Du- falar da maternidade e Aveiro. de ir ao lutebol. Para Sil- 

nacional e que justifica rante quase todo este mês das formas de ser mãe. páginas 14e 15 va, o desporto-rei perdeu 
grande parte das preocu- não vão faltar aconteci- Porque a mão não é ape- Desporto: Beira Mar. o encanto. 
pações dos agentes de mentos culturais e nas aquela que gera, é recebe Sporting da Covilhã página 21 
segurança. «O problema desportivos. A juntar à fes- também, aquela que cria. em ambiente de festa. Saúde: Síndroma da 

não é tanto da velocida- ta da cidade estão os fes- De qualquer das formas, Clube de Voleibol de Morte Súbita pode ser evi- 

de, mos do inconsciência tejos académicos que, a experiêncio da matemi- Aveiro termina época tado se os bebés forem 

com que se conduz», afir- como de costumam, en- dade, enquanto experiên- desportiva com balanço colocados de barriga para 

ma Jorge Barreira. chem de festa as noites da cia biológica e emocional positivo cima, enquanto dormem. 

Entrevista da Se- páginas 3, 4e 5 cidade. é uma experiência que página 20 À hipertensão arterial é 

mana: O superintenden- Aveiro: O Clube de página 8 merece ser falada. Velhas Glórias: o principal factor de risco 

te Jorge Barreira disse co Ténis de Aveiro nosceu há Região: Em Estarreja páginas 12, 13 e ló Esta semana, o CAM- nos acidentes vasculares 

CAMPEÃO DAS PROVIN- 18 anos. Cumprindo uma as crianças andom à des- Imobiliário: Se quer PEÃO DAS PROVÍNCIAS cerebrais, a principal cau- 

CIAS que a criminalidade importante função social, o coberta da ciência comprar, vender ou arren- conta a história de Silva, sa de morte e de incapa- 

em Aveiro está longe de ser CTA tem uma reivindicação página 10 dar espaços residenciais ou um dos homens que suou cidade em Portugal. Um 

preocupante. Em termos antigae que gostaria de ver Tema: O DiodaMãe — comerciois deve consultar a comisolo do Beira Mar problema que merece 
de sinistralidade rodoviá- satisfeito: a construção de comemora-se no próximo: as nossas páginas de imo- Silva esteve três épocas no mais atenção. 
ria, Aveiro não é das pio- um court de ténis coberto. domingo. Nesta edição, o biliário, onde anunciam al- clube ourinegro. Hoje, é página 22 

se passa na cabeça dos nos-— lizmente, “até agora, não 
sos filhos. Na minha filha rive quaisquer problemas. 
vejo uma amiga e sei que Depois, como estamos 
isto, também, acontece muito tempo juntas posso 
com ela. Somos as melho- conversar com ela e perce- 
res amigas uma da outra. ber se ela está precisar de 
Conversamos sobre tudo. alguma ajuda. Somos mui- 
Ela sabe que pode contar to chegadas. Sou viúva e, 
sempre comigo. Sou o seu ralvez porisso, a relação que 

  

do as nossas gentes 

  
  

  

  

  

ombro amigo. Com ami- existe entre mim ca minha 
nha mãe isto não aconte- filha seja diferente da de 

Maria Aldina Teixeira tem 46 anos e é natural de Sim. Tenho uma filha com tudo. o resto. Depois, cia. Isto, porque os tempos muitos: pais. 
Castro Daire. Para esto enfermeira, residente em Aveiro 13 anos. quando passamos muito eram diferentes e as men- 
há 25 anos, ser mãe «é uma experiência óptimo e tempo com os filhos  talidades mais fechadas. CP: O que quer re- 
enriquecedora». Dedicação, amizade, diálogo e muito CP: Como é a expe- aprendemos coisas incrí- ceber no próximo do- 

amorsão, para Aldina Teixeira, os principais requisitos para riência de ser mãe? veis! CP: Quais são as — mingo? 
se ser uma boa mãe e defende que, «o diólogo é muito AT: É uma experiência principais preocupações AT: Nunca espero re- 
importante para podermos compreender o-que/se possa. « óptima e enriquecedora. CP: Quais os requi- quetemcomasuafilha? — ceber nada. No entanto, 
na cabeça dos nossos filhos». Aldina Teixeira não:preten= Os filhos “enchem” uma sitos para ser uma boa AT; Penso que as prin- todos os anos ela oferece 
de receber nado pelo Dia da Mãe, pois «aquilo que real: casa. Noto isso comami- mãe? cipais preocupações que me qualquer coisa. Fico 
mente queria era que a minha filha continuasse a sera nha filha que, apesar de ser AT; Dedicação, amiza- todos os pais têm com os muito contente. Aquilo 

só uma, dá-me muitas ale- de, diálogo e muito amor. seusfilhosgiramavolridos que, realmente, queria era 
É grias e, também, algumas Hoje em dia; o diálogo é problemas da droga emes- que a minha filha continu- 

CAMPEÃO DAS | filhos? dores de cabeça. Noentan- muito importante para po- mo das próprias amizades asse a ser à mesma menina 
PROVÍNCIAS (CP): Tem Aldina Teixeira (AT): to, as alegrias compensam dermos compreenderoque que os filhos escolhem. Fe- eu a sua melhor amiga. 

mesma menina e eu a sua melhor amiga.» 

ficha técnica 
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entrevista da semana [superintendente Jorge Barreira] 

  

ps 

A criminalidade em Aveiro 
não é preocupante 

«Aveiro é uma cidade tão sossegada que ainda há pessoas que são capazes de sair do carro e deixar as chaves na ignição». Os crimes 
que vão sendo cometidos, na sua maioria furtos em automóveis, não chegam para que a criminalidade seja considerada 

preocupante. No caso da sinistralidade rodoviária, Aveiro não é das zonas piores mas em termos nacionais o “quadro” é bastante 
negro. Para o comandante da PSP/Aveiro, o problema não é tanto da velocidade mas «da inconsciência como se conduz». Os 

condutores portugueses têm falta de «educação, civismo, bom senso e ponderação» e de «mentalidade de segurança». Só no ano 
passado, o resultado foram 1600 mortos. Sobre os incidentes das últimas semanas que envolveram agentes da PSP, Jorge Barreira 
não faz grandes comentários. Considera que houve uma situação emocional derivada de um acumular de tensões e espera que a 
instalação do sistema de videovigilância faça com que as pessoas se portem melhor nas esquadras. Os polícias «não são intocáveis» 

mas também é preciso «muita educação e civismo para a sociedade». 

    

  

  

  

    

      
       

Moriacheto em geral; Eaprovadeque Aveiro e cá não noto des. sao RR qe 
isso não acontece É que contentamento por pare comiso. À Polldaiemum) pressão que temos é que o 

CAMPEÃO. DAS Eixo lbiagoaquefiz houve manifestações de do pesmal, civismo acima de qualquer respeito queos polícias vêm 
PROVÍNCIAS (CP) - transbordar o copo. Este desagravo, de apoio à polí- CP - Nunca teve — suspeira. Eu diria aré que pelos cidadãos e a forma 
Que comentário faz — transbordar da emoção cia À autoridade do Es nenhum problema a Polícia teve uma evolu- como acmiam, parecem ser 
aos deontecimentos | para a praça pbRG RA - do amena tambémios O com UN Quente? optado pesve qua O dohdesadas Cola Um 
que-anvolveram Os devidamente Condenado |! seus polias, nas fbmatdde O 0 JR Ai pão Ecs não eaá ido coripanho — Raquesa por parede dl 
agentes da PSP? pelo poder político e nada segurança. Essa autorida- pero que asim se mante- da pela nossa sociedade. guns cidadãos que aprovei 

JB - Sobre a situação | mais há a dizer sobreiso. de não pode ser mimada  nhá, No End = aim dooi par caga 
que aconteceu apenas pos CP- Concorda com sob pena de o Estado per- - daquea Polídaporugue. - “crescerem” ou desafarem 
aaa e q nf ução do piel e decaça ade Pe] cê darei dE E O Cacio çdade Ponto; ai 

fexidas pelo senhor Presi- dentedaAssocioçãode CP-As manifesta. “A Policia portuguesa | ropa, Em questões de ser- da bem que o senhor mi- 
dência da Repúblicae pelo Subchefes da PSP que — çóesacabaramporser é das melhores da | viço estamos aombreas e nistro da Administração 
senhor ministro da Admi- diz que «a polícia está sobretudo uma forma Europa” GR O e RA 
nistração Interna. Houve a ser menosprezada de os polícias levanta- as a e FO 
uma siniação emocional pelasinstiuiçõese pelo rem velhas quesiõese CP =Mesmoiem tar Espero finalmente que as 
que transvasou para a opi população em geral? reivindicações. É por- | CP- Acredita que mos de rectidão... pa tm a 
fião púllcS cquEddo tel 0 JD que há descontenta- — haja realmente casos JB — Mesmo em tere — porrar-se'melhor nas es- 
sido derivada dessa situa polícia mento.. de abuso de autorida- mos de tectidão e de res quadras porque às vezes 
ão. poptiallni ade SP hospeecaa ps sam DR RS A e pesa = ode Gaoe ds estu o feio Fo lies hn poa cj io ni 

  

um acumular de tensões. ções nem pela população lar pelo Comando de — drasê nos, Agora, é um facto que Continua na pág. seguinte 
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entrevista da semana 

Continuação da póg. anterior 
tes. Os polícias, para não 
dizerem que ultrapassam 
os limites do legal, têm 
aguentado por “vezes situ- 
ações bastante deploráveis. 

CP- Acha que a ins- 
talação de um sistema 

de videovigilância é a 

solução ou é preciso 
fazer mais? 

JB— O que é preciso é 
uia CdUcado E eine 
para a sociedade, porque 
também se verifica muito a 

falta desses arriburos. Não 

quer dizer que-os polícias 
sejam — absolizamente 
intocáveis. Não o são, por 
isso temos uma instrução 
contínua. E muitas vezes fa- 

zemos palestras 0 nossos 
agentes sobre a forma como 

sé devesm comportas sas 
mais variadas situações. Não 
noto, no caso específico de 
Aveiro, qualquer falta de 
educação ou de atenção por 
falta dos nossos agentes. 

CP-De qualquerfor- 

ma, pensa que o sistema 
de videovigilância vai 

ajudar a dissuadir certo 

tipo de comportamentos 
menos correctos? 

JB-— Espero bem que 

  

CP. O sistema de 
formação da polícia 
não poderá também 

ter falhas? 
JB-— Um polícia fiz um 

curso de agentes, que é um 
ano lectivo, e depois há um 
período de adaptação, que 
pode ir até dois anos, em 
que é mais acompanhado 

nas suas acções. A parrir daí 
tem instrução contínua. 
Não quer dizer que o mé- 
todo é perfeito, claro que 
pode ser melhorado, mas é 

um sistema que sarisfiz bas- 
tante. E vê-se o resultado 
que teve até agora. 

“A Polícia tem sempre 
muito trabalho” 

    

CP — Concorda a cri- 
ação de um sindicato 

para a Polícia? 
JB — Se outras organi- 

zações laborais têm sindi- 
to, porque é que a Poli- 

cia não pode ter? Se exis- 
tem sindicaros em prarica- 
   

Jorge Barreira 

Um homem do Norte 

Jorge Barreira é comandante da PSP 
de Aveiro desde Setembro de 1999 
Nasceu em Lisboa mas diz-se do Porto, 
cidade onde foi criado. Fez o sua for 
mação superior no Academia Militar 

mente todas as Polícias 

europeias porque é que não 

há-de haver em Portugal? 
A Polícia Judiciária tem sin- 
dicato, os magistrados 
também, porque é que a 
Polícia não há-de ter? Não 
vejo motivos impeditivos 
para que não possamos ter 
uma associação sindical. 

CP - Como vê o sis- 

tema de justiça hoje 
em Portugal? 

JB — A Políci; 
pode pronunciar sobre o 
sistema judicial mas tam- 
bém fazendo eco das pala- 
vras do senhor Presidente 

da República, a nossa jus- 
tiça precisará de uma certa 
remodelação. 

CP — Está a precisar 

de uma reforma? 

JB - É possível que 
sim. Mas o Governo é que 
sabe disso. Agora, é claro 
que há qualquer coisa na 
justiça que não funciona 
bem, senão não andava 
tanto na berlinda nem tan- 
ta gente se pronunciava 
sobre a sua reforma e so- 
bre a sua remodelação, a 
começar pelo senhor Pre- 
sidente da República. 

CP - Em Aveiro, a 

sim. PSP tem tido muito tra- 

balho, muitos proble- 

mas por resolver? 
JB-A Pol 

sempre muito trabalho. 
Se não for na área da re- 

pressão é na da preven- 
ção. Muitas vezes quan- 
do contabilizamos a 

criminalidade existente 

ou o número de deren- 

ções feitas não estamos 
minimamente à conta 

bilizar a prevenção cri- 
minal que se fez. E nós 
somos continuamente 
solicitados não só para a 
nossa actividade policial 

normal como também 
para muitas outras às 
quais tentamos dar a nos. 
sa contribuição. Há ins- 

tituições e estabeleci- 
mentos de ensino que 
solicitam a nossa colabo- 

ração para 
ensinamentos sobre se- 

gurança, Colaboramos 
com o Projecto Vida e 
respondemos a várias so- 
licitações que nos são fei 
tas nesse sentido, 

CP - É muito fre- 

não se 

    

tem 

    

darmos 

onde se licenciou em Ciências Militores. 

Prestou serviço em Mafra, Amadora, 
Açores e Porto, tendo sido convidado na 

Invicta a ir para a Polícia, onde comen- 
lou o 1º Divisão durante sete anos. “Tro- 

cou” o Porto por uma missão de 15 

meses no Bósnia, integrando a força in- 
ternacional de Polícia. Esteve depois dois 
anos no comando do PSP de Viseu de 

onde soiu para vir paro Aveiro. 

[superintendente Jorge 

      

conselhos. 

  

Aveiro? 

à méd)   

  

  

polie 

Diz-se polícia por vocação, um pou- 
co por influência da fomília, já que teve 
alguns familiares que são ou foram da 
PSP nomeadamente, o pai. alive a sorte 

de ser convidado para a Polícia e fui com 
muito gosto» 

Gosta do proximidade do litoral e, 

consequentemente, de Aveiro, cidade 
que o «satisfaz plenamente» e onde en- 

controu um bom ambiente de trobalho. 

Quinta-feiro,4. de 

quente serem solicita- 
dos para esse tipo de 
colaboração? 

JB — Sim, é bastante 
frequente. Neste momen- 
to estamos até a organizar 
um plano com as Juntas de 
Freguesia para irmos às es- 
colas dar esse tipo de 
ensinamentos. É uma ma- 
neira mais organizada de 

prevenção rodoviária? 

JB — Normalmente é 
sobre prevenção rodoviária. 
De qualquer 
mantemo-nos em contac- 
to permanente com as es- 
colas no âmbito do progra- 
ma “Escola Segura”, em 
que os nossos agentes 
contactam directamente 
com os alunos e dão-lhes 

“Aveiro é uma cidade 
tão sossegada que 

ainda há pessoas CP - 
que são capazes de 

sair do carro e deixar 
as chaves na ignição” 

CP—A criminalidade 
é preocupante em 

JB— Não. Porenquan- 
to não é preocupante e es- 
peramos que nunca venha 
a ser. Em Aveiro não há 

redes ou organizações cri- 
minais. Também não po- 
demos considerar que haja 
crime violento. Existem 

algumas violações de pro- 
priedade, ofensas de parri- 
mónio, mas que não são, 
de forma alguma, passíveis 
de criar nas pessoas um 
sentimento de inscguran- 
ça. Portugal tem uma 
criminalidade que é um 
terço inferior à média 
europeia. No entanto, o 
sentimento de inseguran- 
ça no nosso país é superior 

a europeia. O que é 
uma situação um bocado 
paradoxal mas que é veri- 
dica. Não sei se é por ha- 

ver um 
empolamento dos casos 

is que acontecem 
mas O facto é que esse sen- 
timento existe, No caso 

específico de Aveiro, alguns 

Campeão das 
Maio de 

províncias 
2000 

Barreira] 

furtos que ci há, por exem- 
plo; nem são cometidos 
por pessoas de cá mas sim 
porque Aveiro tem boas 
vias de comunicação que 
permitem que haja uma 
criminalidade “Auruanre” 

e que torna mais dificil a 
acção policial. 

P - Há zonas em 

Aveiro onde o índice 

falar sobre prevenção rodo- | de criminalidade é 
viária. maior? 

CP. Falam só sobre JB — Não posso consi- 

  

derar que Aveiro tenha bol- 
sas onde se verifica maior 
criminalidade. Pontual- 
mente, poderá haver uma 

ou outra área que seja mais 
assolada, embora normal- 
mente seja pelo mesmo 
indivíduo ou grupo de 
dois, três indivíduos. De- 
pois de os detectarmos e 
apresentarmos ao poder 
judicial, a criminalidade 

nessa zona pára, portanto, 
não se pode dizer que num 
local ou outro há mais ou 
menos criminalidade. 

os crimes 
mais praticados? 

JB- O que vai haven- 
do-mais é o furto em via- 

turas, embora não seja 
nada de preocupante. 
Muitas vezes isto até tem 

mais a ver com o descuido 
das pessoas, Aveito é uma 
cidade tão sossegada que 
ainda há pessoas que são 
capazes de sair do carro e 
deixar as chaves na ignição, 
Isto para além de deixarem 
objecros susceptíveis de 
criarem a cobiça alheia à 
vista dentro do carro, 

CP — As pessoas 
sentem-se tão à von- 
tade que acabam por 
ser desleixadas? 

JB- É isso também que 
acontece, Há aqui uma si- 
tuação de paradoxo. As 
pessoas dizem que não há 
segurança mas agem como 
se houvesse muita segu- 
rança. 

forma, 

  

  

  

“O ano passado 
registaram-se 1600 ' 
mortes nas estradas 

certo portuguesas”   
CP - Em termos de 

sinistralidade, os índi- 

Continua na pág. seguinte 

O tempo livre que tem dedica à fa- 
mílio «que é importante para o nosso 

equilíbrio». Não é grande fã do futebol 

e já não entra num estádio desde o últi- 

mo policiamento que fez nos Antas. Pre- 
fere manter em segredo o clube pelo 

qual nutre uma admiração especial mas 

sempre vai dizendo é «pelos clubes do 
Norte». No topo das preferências, estão 

os desportos motorizados. 
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em nada mais. melhor condução? 
CP É uma questão JB — Normalmente 

de mentalidade nas estradas em mau es- 
JB — De mentalidade tado é até onde há me- 

e de educação de base. nos acidentes. Como as 
lentes mais graves regis- | Confiámos muito na nos: pessoas vão preocupadas, 

tam-se já na área de juris sa sorte e às vezes temos por exemplo, com a sus- 
dição da GNR. Agora os azar pensão do carro, vão mais 
condutores portugueses CP - Os portugue- — devagar. Os acidentes 
primam pouco pela sua sessão mesmo um pe- mais morrais dão-se nas 
segurança. Há em tudo — rigo ao volante, como vias com boas condições 
isto uma falta de cultura tem fama de ser? que é onde podem acele- 
de segurança. Não se pode JB-Nãoésó fama. É rar à vontade. Haverá al- 
exigir aos condutores que também o proveito, ou  gumas vias de comunica 
conduzam com segurança desproveiro. E isso vê-se na. ção que poderiam rer um 
quandoem todaasuavida, sinistralidade rodoviária traçado melhor mas, de 
em toda a sua educação que temos. Nós temos uma mancira geral, estão 
nunca houve segurança Se uma auténtica “guerra ci sinalizadas, nós é que 
a pessoa é capaz de deixar vil” em termos rodoviá também não ligamos 
a chave na ignição quando os. (O ano passado regista muito à sinalização. Ago- 
vai-comprar o jornal ou a ram-se 1600 mortes nas ra, culpar as viaturas, o 
maquina fotográfica à vis- estradas portuguesas. É parque automóvel, as vias 
ta dentro do carro quando muita gente Eestouare- | de comunicação... nós 
saí para fazer qualquer coi- ferir só os mortos estatísti- gostamos sempre de fazer 
sa, se temos a maior — cose não daqueles feridos transferências de culpa 
sinistralidade laboral e in- graves que morrem passa- para outros em vez de fi- 
fantil da Europa, porqueé | do uns dias. Na globa- — car com elas. Efectiva- 
que não havemos de ter lidade, o número deve fi- mente, os condutores 
também a maior sinis- car bastante próximo das portugueses não têm 
cralidade rodoviária da 2000 pessoas. mentalidade de seguran- 
Europa? Portanto, não se P- O mau estado ça, Não têm na estrada 
pode querer que as pesso- de algumas vias não | comoem tudo o resto. 
as na estrada sejam bem pode ser também visto CP- E a velocidade 
comportadas em termos como uma condicio- continua a ser a prin- 
de segurança se não o são nante à práticade uma | cipal causa dos aci- 

Continuação do pág. anterior 

ces são preocupantes? 
B — Há bastantes aci- 

dentes embora não seja 
dos sítios piores; e os aci- 

  

   

    

  

Licínio Ramos, Lea. 

Sensacional 
Baixa de Preços! 

de 02/05 a 20/05/2000 

Tudo para Construção Civil 

Azulejos * Mosaicos 

Conjuntos de Louça 

Tintas Robialac * Ferragens 

Máquinas 

e muito, muito mais! 

    

Agora com novo horário 
de Segunda a Sexta das 8 h às 

e sábados das 9 hás 17 h 

  

      

Tel. 234 781 241 * Fax 234 781 630 
Rua do Comércio, nº 30 * 3840-124 Covão do Lobo     
  

e ainda 

dentes... & 
JB — Não diria que é 

tanto a velocidade mas 
sim a inconsciência como 

se conduz. Talvez os limi- 
tes de velocidade deves- 
sem ser variáveis. A velo- 
cidade máxima de 120 
km/h na auto-estrada, 
com peso seco, é relativa- 
mente baixa; quando está 
a chover bastante, é uma 
loucura. 

CP - O que é que 
falta ao condutor por- 
tuguês? 

  

  

“Se disserem que morreram 30 pessoas em Por- 

tugal por causa de uma epidemia, fica toda a gente 

em pônico. Mas se morrerem 30 pessoas na estrado, 
ninguém liga. Nem ninguém deixa de ir para a estra- 
da por isso” 

“Estive numa missão internacional onde tive a 

oportunidade de comparar o desempenho dos nos 
sos polícias com os de 37 nacionalidades e não le- 

JB — Educação, civis- nho a mínima dúvido que a nossa é das melhores” 

mo, bom senso e ponde- “As Polícias da Europa são, de uma maneira ge- 
ração, ral, melhores que as dos outros continentes” 

CP - O sistema de “Apareceu um fífulo num órgão de comunicação 
ensino é eficaz ou pre- | social que dizia que vão ser montadas câmaras para 
cisa de ser revisto? vigiar os polícias. Não é para vigiar os polícias. Os 

JB — Por muito bom | polícias até não se importam nado que sejo feita esso 
que seja o ensino da con- | vigilância. Pela nossa pare é muito bem vindo! 
dução, está sempre condi- “Nos locais onde não hó Polícia Judiciário insta- 

cionado à tal mentalidade lado, em muitos casos, essas competências [que fo- 

de base que não existe. Por- ram recentemente transferidos) já estavam delegadas 
que o instrutor pode dizer | pelo Ministério Público na PSP Portanto, isto agora não 
por diversas vezes que é | é mais do que oficializar, em parte, competências que 
preciso parar no sinal de em muitos locais a PSP já tinha” 

OP... o indivíduo tira “Em Aveiro, as melhores instalações que temos 

a carta é nunca mais pára | são os quartos de detenção” 
no STOP Portanto, não se “Estamos a receber aqui em Aveiro mandatos para 

pode dizer que seja um notificar pessoas para estarem presentes em audiênci 
problema do ensino. as de julgamento em Dezembro de 2001" 

   

    

  

    

LICENCIATURAS 

  

io PÓS-GRADUAÇÕES 
EM 

comércio 

ARENA CIONAL HISTÓRIA E PATRIMÓNIO LOCAL | 
| COMUNICAÇÃO 
NSTITUCIONAL | ESTUDOS EUROPEUS 

: E COMUNITÁRIOS 
CONDIÇÕES DE ACESSO o 

nº Ano T 

  

— Uma prova de ingressa 

   
FEDRAVE 

Funcação para o Estudo a Dmtanicvnerto da ego de 
anuel de Almeida Trindade + Sana Jo - 

Apartado 292 - Ep ta A act) 23491406, 
deep livre fedrave. pri 
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Aveiro [dia-a-dia] 
  

  melhoria das vias de co- alta ao princípio da noite. 

  

dia municação. 
Ta Os centristas manifes- Contra a Fome 

EA tam preocupação «com o“ Início da campanha de 
gravíssimo problema dos angariação de géneros ali 

mentares promovida pelo 
Banco Alimentar Conta a 
Fome. A iniciativa esteve 

presente em 39 superfíci- 
es comerciais do distrito e 

teve, uma vez mais, algu- 
mas limitações ao nível do 
voluntariado. Os aveirenses 

aumentos de crimina- 
lidade, violência e insegu- 
rança no país em geral e 
no Distrito de Aveiro em 
particular» e repudiam «a 
passividade do Governo e 
a sua atitude de desvalori- 
zação dos fenómenos de 
insegurança». Os dirigen- 

PJ deteve quatro 
presumíveis 
traficantes 

A Polícia Judiciária, 
através da Inspecção de 
Aveiro, deteve quatro indi- 
víduos da zona da Barra 
como presumíveis abaste- 

  

  

  

ad o pa ir AD edi mnta 
região. ainda «a confiança nas for 

De acordo com um ças de segurança pela sua dia 
boletim policial, foi apre- eficácia empenhamento», 
endida heroína que dava apoiando-as no seu desejo 
para fazer cerca de 12 mil de «modernização e refor- 9 

doses, uma arma de fogo e ço de meios. SST 
várias munições, dois Bicicletas em 
telemóveis e duas viaruras, dia congresso 
Osindivíduosforaminter- —— > Ag acolhe e dr 
ceptados na zona de Aveiro 28 ol Congresso Ibérico de 
E rafa Cicloturismo. Trata-se de 
interr e 
jan amil um oc lemçano 1) RD 
deles ficou em prisão pre: anos agredidas Copasa E 

ventiva. por adolescentes ganizado pela Federação 
CDS/PP acusa Duas crianças de 11 Portuguesa de Ciclotu- 
Governo de anos foram espancadas, — rismo e Utilizadores de 
passividade chicoreadas e queimadas - Biciclera, que esteve até ao 

com pontas de cigarro na 
garagem de um prédio na 
Forca- Vouga. Os autores 
das agressões terão sido, 
segundo relato das vítimas 
a uma senhora que as so- 
correu, dois rapazes de 15 
e 17 anos. Às crianças 
agredidas, Tiago c Ricardo, 
conseguiram. pedir socor- 

roe foram transportadas ao 
Hospital. Distrital de 
Aveiro, de onde tiveram 

passado dia 1 no Centro 
de Congressos de Aveiro, 

Foram temas do II 
Congresso a qualidade de 
vida e ambiente urbano, 

a rodoviária, infra- 
estruturas, promoção da 
saúde e siniação acrual da 
utilização da bicicleta em 
Portugal « Espanha. 

A Comissão Política 

Distrital do CDS/PP acu- 
sou o Governo de passivi- 
dade ante a “imigração” de 
criminalidade das regiões 
vizinhas para o distrito. 

Em comunicado, a 
distrital do CDS/PP arri- 

bui a «imigração» da 
criminalidade ao reforço 
policial nas regiões vizi- 
nhas, que tornou o Di 
to mais vulnerável, e à 

  

chegaram ao fim 
  

MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 

ELECTRICISTA DE MANUTENÇÃO 

Albergaria-a-Velha (Aveiro) 

AMERICAN TOOL, Companies, S.A., actuando 

no ramo metalomecânico e pertencente a um 

importante grupo multinacional, admite para 

entrada imediata, os profissionais acima 

indicados, para exercerem funções na área da 

manutenção, na sua nova fábrica. 

Tel: 23452 33 56   

Terminaram as Confe- 

rências do Novo Milénio. 

A última das sessões foi 
cedicada ao tema “o papel 
dos indivíduos e do Esta- 

do nas sociedades moder- 
nas”. Os oradores convida- 
dos foram José Miguel 
Júdice € Helena Rosera. 

a festa da subida 
Ao perder por duas 

bolas a uma, em Freamun- 
de, o Beira Mar adiou à 
festa da subida à 1 Liga. A 
festa poderá ter ficado, 
sim, adiada para o próxi- 
mo fim-de-semana, com o 

mento de duas crianças, na 
tarde de sexta-feira, foi pre- 
sente ao Tribunal de 
Aveiro, O juiz confirmou 
asua detenção preventiva, 
no Estabelecimento Prisio- 

nal de Aveiro, onde deverá 

aguardar julgamento. 

  

  

    
  

jogo, em casa, frente 0 
As Conferências do Sporting da Covilhã. dia 

Novo Milénio começara 
em Outubro do ano pas- i 
sado e durante as 19 ses- la A 
sões foram abordados os 
mais variados temas. x Mercado de San- 
Víctor Mendanha tiago abriu as 
esteve em Aveiro Dia do suas portas 

Estudioso do esoteris- Trabalhador Depois de alguns adi- 
amentos e alguns “aciden- 
tes de percurso”, a que não 
foram alheios muitos actos 
de vandalismo, o novo 

Mercado de Santiago 
abriu, finalmente, as suas 
portas. O mercado muni- 
cipal de Santiago, em 
Aveiro, abriu ao público 
com o protesto de alguns 
vendedores, que tiveram de 
ficar de fora do recinto. 

O novo mercado tem 

apenas 190 lugares, en- 

As comemorações do 
primeiro de Maio come- 
çaram de manhã com a re- 
alização da tradicional Cor- 
tida Primeira de Maio que 

teve como pista a Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho. 

Daparteda tarde, realizou- 
se-uma concentração de 

trabalhadores junto ao Lar- 
Bda Ea equi per 
correu a Avenida rumo ao 

Rossio, onde se realizou 
uma festa-comício. 

mo, Victor Mendanha, 
esteve na Biblioteca Mu- 
nicipal de Aveiro para uma 
conferência que não dis- 
pensou uma sessão de au- 
tógrafos. Autor de vários 
livros, Víctor Mendanha 
procura descobrir «quais 
os abjecrivos de Satã, em 
que consiste o plano dia- 
bélico dos filhos das trevas 
para dominar e destruir a 
humanidade». A organiza- 
ção da conferência esteve a 

  

  

cargo diva Bernd. Loja da PF mão cin o Mexcdo Man 
aceita pagamentos ci Firmino, que fechou para 

dia de telefones obras, tinha quase 400, pelo 
Ea ari n] A Loja da Portugal que muitos ficaram no ex- 

I0 Telecom (PT) deixou de terior, numa tenda impro- 
— À aceitar pagamentos de fe- e apa 

uras de serviço telefônico. novo Mercado tem três 
S. Jorge celebrado o pagamentos pisos e um parque de esra- 
em Aveiro cionamento gratuito para podem ser eitos portrans- 

ferência bancária, caixas 
multibanco, cheque ou em 
qualquer balcão dos CTT 
ou nos agentes PT em 

Aveiro: apelaria 
Académica, Papelaria, Li- 
ceu é Papelaria Rodrigues. 
O mais velho dos 
agressores das 
duas crianças já 
foi presente a 
Tribunal 

O jovem de 18 anos de 
idade, apontado como um 
dos autores do espanca- 

150 automóveis. Ao mes- 

mo tempo, o Mercado 
Manuel Eirmino fecha as 
suas poras, para que nos 

seja alvo de 

Os escuteiros dos vári- 
os agrupamentos da região 
reuniram-se para come- 
morar o dia de S. Jorge, 
patrono do Corpo Nacio- 
nal de Escutas (CNE). O 
encontro reuniu mais de 
dois mil escuteiros que 
aproveitaram para dizer à 
cidade de Aveiro «como é 
que peregrinam no seu 
dia-a-dia: sem complexos, 
com alegria e confiança no 
fixcuro, autores do seu pró- 
prio destino». 
Beira Mar adiou 

    

Durão Barroso 
esteve em Aveiro 

O líder nacional do 
PSD esteveem Aveiro, para 
dar posse à recém-eleira 
Comissão Polírica Distrital 
presidida por Ribau 
Esteves. À cerimónia rea- 
lizou-se ao final da tarde, 
no Hotel Imperial. 

  

  

  

“CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS” 

Nos termos do nº 2 do artº 16 da Lei de Imprensa, publicamos a relação dos detento- 
res do copital sociol da Regivaz, Empresa de Comunicação, Lda, empresa proprietária 
do Campeão das Províncias, cujo capital social é de um milhão, dois mil, quatrocentos e 
dez escudos: 

* Fedrave (Fundação para o Estudo e Desenvolvimento da Região de Aveiro) - 25%; 
* Lino Augusto Vinhal 25%; 
+ Rádio Soberania, Empresa de Radiodifusão, Lda 50%. 

Abril de 2000 

Campeão dos Províncias, nº B4 de 4 de Maio de 2000     
  

LDF - Comércio e Representações, Lda. ABRE 
  

* DISCOS E FRESAS PASTILHADAS 
* PERSIANAS REGULÁVEIS 

AVEIRO: 

Rua dos Louros, 135-A * Quinta do Picado * 3810-365 AVEIRO 

Tel. 234 377230 * Fax 234 377231   + FERRAGENS E MÁQUINAS “MEPAL! P/ CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 
8 DE MAIO 

FILIAL EM MOZELOS 

) Rua do Cedro, 311- Loja 4 * 4535-198 MOZELOS 

SANTA MARIA DA FEIRA   
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Clube de Ténis de Aveiro 
  

Quem espera 
sempre alcança 

(ou talvez não...) 
Esta semana o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS deu voz ao mais antigo 
clube de ténis do distrito de Aveiro. Apesar de muitas pessoas não 

saberem, as do Clube estão 
  

no Parque 
de Aveiro. Constituído oficialmente em Maio de 1982, O clube de 

Ténis de Aveiro (CIA) tem promovido a prática do ténis. Â 
semelhança de outras associações, também o CTA nasceu da carolice 

de alguns praticantes da modalidade. 

Daniela Sousa Pinto 

O mau tempo que se tem feito sentir, 
nas últimas semanas, veio provar a véra- 
cidade de uma reivindicação antiga: um 

cour de ténis coberro. José Carlos Simões, 
presidente da Direcção do CTA, a cum- 
prir o quarto mandato não gosta de fazer 
acusações, mas está cansado da situação. 
«Há cerca de oito anos que andamos a 
apelar para a necessidade de se construir 
um court coberto. Ainda no passado fim- 
de-semana, não conseguimos cumprir os 
calendários dos jagos do Campeonato Re- 
gional Feminino, por causa do mau tem- 
po». Com, pelo menos, um cours de té- 
nis coberto seria mais fácil cumprir o ca- 
lendário dos jogos. 

Para José Carlos Simões, todos osclu- 
bes têm que conseguir fazer face às suas 
despesas e, por isso, têm que ser capa- 
zes de «inventar formas de o conseguir. 
Não defendo que clubes como o CTA 
tenham que viver de apoios. De qual: 
quer das formas, os apoios para eventos 
ocasionais são ca Câmara 
dá-nos um subsídio mensal de 100 mil 
escudos», uma ajuda para fazer face às 
despesas diárias. 

   

  

   

A carolice é sempre o motor de 
clubes como o CTA 

À semelhança do que acontece com 
quase todos os clubes e associações 
desporrivas, também o CTA nasceu da 
vontade de alguns carolas em propor- 
cionar a prática da modalidade aos 
aveirenses. 

«Em Setembro de 1981, um grupo 
de praricantes da modalidade, reuniu-se 
com o objectivo da criação de um clube 
que viesse a proporcionar as condições ne- 
cessárias para a prática da modalidade. 
Na altura, pedimos à Câmara Municipal 
de Aveiro que nos cedesse o campo exis- 
tente no Parque Municipal, Mas é em 
Maio de 1982 que o CTA é oficialmen- 

Te, constituído. Dois anos mais tarde, são 

inauguradas as actuais instalações 
desportivas do CTA, constituídas por três 
cotris e iluminação dos mesmos 

Em 1988, inauguram-se as instalaçõe 
sociais. «É nesta altura que se inicia um 

    

  

    

      

ciclo de quatro anos de grande 
protagonismo do CTA no panorama 
tenístico regional é nacional. Nesse ano, 
realizímos quatro provas internacionais e 
uma nacional. Por esta altura, fomos con- 
siderados o clube com melhores estritu- 
ras do distrito e com uma das melhores 
escolas nacionais», conta o presidente do 
Clube. 

O desporto afasta os jovens e as 
crianças dos consumos perigosos 

O Clube de Ténis de Aveiro rem três 

couis de ténis em piso rápido, um fron- 
tão (parede bate bolas), uma secretaria, 
uma sala de professores, uma sala de con- 
vívia, dois balneários e uma arrecadação. 
“Trabalham a tempo inteiro no Clube dois 
funcionários e dois técnicos — um a tem- 
po inteiro e outro a meio tempo. Isto 
porque, o «ão longo de 18 anos de exis 
tência, o CTA tem-se pautado pela for- 
mação dos atletas e pelo incremento da 
modalidade. O que queremos é ver cada 
vez mais gente a praricar ténis. Não nos 
preocupamos tanto com a 
mas principalmente, com o dar às pesso- 
as a possibilidade de praticar uma moda- 
lidade desportiva», 

E rambém o CTA se preocupa com 
os mais novos e com a sua educação. José 
Carlos Simões afirma que «não acredito 
que um miúdo que tenha um local onde 
fazer saltar uma bola, se ponha a um can- 
ro a fumar...» E esta é à prova da impor- 
tância da prática de uma modalidade 
desportiva no despiste dos consumos pe- 
rigosos. 

  

  

  

O atleta menos jovem tem 71 anos 

O CTA de Aveiro tem 200 sócios de 
todas as idades. O menos jovem dos atle 
ras tem 71 anos. Os mais novos têm «en- 

tre sete e oito. Naturalmente, que 0 trei- 
no das crianças passa mais pela adapta- 
ção À raqueta, o piso e por se fazer mas 
brincadeiras, do que pela prática da mo- 
dalidade propriamente dita. No fundo, 
é uma preparação, ou seja, um primeiro 
contacto com o ténis» 

em saber bem qual é a razão, José 
Carlos Simões diz que a maior parte dos 
atletas são do sexo masculino. Talvez por 

      

    

    

As duas vertentes do ténis: 

isso, o CTA gostasse de criar uma sala de 
ginástica ou uma sauna, «para que ma 
do e mulher pudessem partilhar as horas 
de lazer. Acontece, muitas vezes, «os nos- 
sos sócios fazerem um treino quase à pres- 
sa, porque os momentos que tém livres 
também têm que ser passados com a fa- 
mília. Daí que consideremos importante 
criar novas infra-estrururas que permitam 
que as famílias estejam juntas na hora de 
praticar desporto». 

  

Este ano, só há um patrocinador 
oficial 

O Open Auto Vístula começa ama- 
nhã. Com o estado do tempo a manter- 
se chuvoso, não vai ser nada Ficil cum- 
prir os horários. Acha esperança e acre- 
ditar que o S. Pedro vai dar uma 
ajudinha... Porque, pelo menos, para 
este evento não vai haver court de ténis 
coberro... 

No Open vão participar cerca de 50 
atletas. O prémio monetário é de 500 

contos. O Tomeio Santa Joana — assim 
designado por estar inserido nas Festas 
do: Município — conta, este ano, com 
uma novidade: «normalmente; o Open 
era patrocinado quase na totalidade pela 
Câmara Municipal de Aveiro. Este ano, 
temos um patrocinador oficial: a Auto 
Viístula». 

A divulgação do CTA vai sendo feita 
tanto quanto possível por todos os que se 
dedicam à vida do clube e através do ór- 
gãos de comunicação social sempre que 
se realiza um evento. «De qualquer das 
formas, à verdade é que nenhuma desras 

  

  

   

    

ntudo, dentro das possi- 
bilidades o nosso Clube está bem divul- 

gado. O que acontece é que muitas pes 

a competição e o lazer 

soas não sabem onde é que ficam sirua- 
das às nossas instalações, “confundindo 
muitas vezes o CTA com os courts de té- 

nis que estão localizados na Baixa de San- 
to António», 

No sentido de dar mais visibilidade 
ao CTA está já assinado um protocolo 
com a Câmara Municipal de Aveiro 
«para que o:CTA possa fazer a gestão 
dos courts de ténis da Baixa de Santo 
António, sem lhes rerirar, naruralmen- 

te, à utilização pública», porque o que 
interessa ao CTA sé que exista muita 
gente a praticar a modalidade. E 
nosso maior objectivo», 

    

    

Os resultados desportivos são 
motivo 

de orgulho 

Se fazer explodir a prática da modali- 
dade em Aveiro é o principal objectivo, à 
competição não está totalmente posta de 
lado. E os resultados alcançados pelo 
CTA não envergonham os seus sócios. Só 
no ano passado, o CTA foi vice-cam) 
nacional de equipas de veteranos da pri- 
meira divisão com mais de 45 anos, cam- 

peão regional de equipas de seniores da 

    
   

    

equipas cadetes, vice: 
equipas juniores, camp 
luto, entre outros títulos que enchem de 
orgulho os sócios do Clube. 

Quem quiser dar umas “pancadinhas” 
nas bolas, pode fazê-lo todos os dias das 
9 às 20,30. Os sócios pagam 1000500 
por mês e podem usar um court por ape- 
nas 300800 por hora. Quem não é sócio 

também, aproveitar os courts do 
mas por 800$00 a hora. Os sócios 

pagam uma jóia 

regional abso-    

      

podi      

  

com mais de 18 anos, 
de 15.000$00.



Aúltima campanha promovida 
pelo Banco Alimentar da Luta 
Contra a Fome, realizou-se no 

passado fim-de-semana. O 
balanço da campanha foi 

positivo. Nos cinco concelhos que 
participaram na campanha, 

foram recolhidas é5 toneladas de 
alimentos. O arroz, o açúcar, as 
massas e o leite são os produtos 

que aparecem em maior 
quantidade. À entrega dos 
primeiros cabazes deverá 

acontecer durante todo este mês. 

  

A campanha do Banco Alimentar Con- 
tra a Fome encontra nos aveirense podero- 
sos aliados. Aveiro participa na campanha 
e oferece os alimentos. Quanto ao 
voluntariado, apesar de ter conhecido um 
ligeiro incremento, continua a ser muito 
pouco, comparado com as necessidades do 
Banco. Na campanha realizada no passa- 
do fim-de-semana, o Banco Alimentar * 
conseguiu recolher cerca de 45 toneladas 
de géneros alimentícios. 

- Segundo Martinho Pereira, presiden- 
te da Direcção do Banco Alimentar, «a 

Quinto-feiro,4 de 

Banco Alimentar Contra a Fome 

Aveirenses ofereceram 45 toneladas 

campanha correu muito bem. Na verda- 
decstívamos um tanto preocupados — em- 
bora nunca o rivéssemos manifestado — 

com a dara da campanha, que coincidia 
com a ponte do feriado do Primeiro de 
Maio e com o domingo de Pascoela». Re 
ceios que acabaram por ser infindados, por- 
que o resultado da campanha foi positivo. 

Segundo nos disse Martinho Pereira «a 

adesão dos aveirenses foi extraordinária. Os 
aveirenses são, de facto, solidários com o 
Aagelo da fomen. E apesar do número de 
voluntários não ter sido o suficiente, «a 

verdade É que esta campanha contou com 
mais voluntários, que continuam a ser pre- 
cisos para fizera triagem da validade dos 
alimentos. Por isso, mais uma vez, apelo 
aos aveirenses para aparecerem no Banco 
Alimentar para dar uma ajuda. Sem vo 
lunários o Banco não pode funcionar, Fe- 
liamente, há sempre um grupo de pessoas 
que todos os anos se tem disponibilizado 
para fizer paree da campanha e é isso que 
vai garantindo o nosso sucesso». 

Apesar dos resultados serem bastante 
positivos, Martinho. Pereira lembra que se 
«as grandes superfícies da cidade de Aveiro 

não tivessem fechado no domingo às 13 
horas, a campanha teria corrido muito me- 
lhor», ê 

O. arroz, as massas, o leite e o agúcar 
são os alimentos que à maior parre das pes- 

soas oferece, «Podemos mesmo dizer que o 
Banco Alimentar tem excesso de arroz, 
Este ano, muitas pessoas ofereceram azei- 
tee óleo». 

Em Estarrejá é na Murtosa, «excepcio- 
nílmente, à campanha do Banco Alimen- 
tar foi adiada para o próximo fim-de-se- 
mana, por causa da visita Pascal». 

O Banco Alimentar Contra a Fome 
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tempo suficiente pára distribuir os alimen- 
tos recolhidos pelas 122 instituições que o 
Banco apoia». 

A entregas dos primeiros cabazes deve- 
rá acontecer por todo “este mês. «Os ali- 
mentos estão todos separados por géne- 
ros; mas ainda falta fazera triagem das datas 
de validade, o que demora algum: rempo. 

  realiza, anual, duas:camp 
«Mais ao menos de seis em seis meses, o 

Agora, tudo-vai depender da adesão dos 
circo ada nd 

co Alimentar se em Dezembro. 

  

As Festas do Município começam amanhã 
À semelhança do que tem vindo a acontecer em anos 

anteriores, a Câmara Municipal de Aveiro dedica o mês 
de Maio às Festas do Município. Assim, e a partir de 

amanhã, a cidade contará com uma série de actividades 
culturais e desportivas que terminam no próximo dia 

21. Para animar ainda mais as Festas do município 
estão as festas académicas, com o enterro do ano a 

preencher grande parte dos próximos dias e, 
principalmente, as noites. É caso para dizer: preparem- 

se, porque as festas prometem... 

Do programa cultural fa- 
zem parte várias actividades. 
Desde a fotografia, animação de 
rua, teatro, música à dança, não 

vão faltar acrividades para to- 
dos os gostos. 

Assim, amanhã à tarde, pelas 
17 horas, começa o II Troféu 

Uma prova de foro- 
rafias que só termina no fim das 
Festas. Os interessados em par- 
ticipar, devem dirigir-se à Seção 
de Fotografia do Clube dos 
Galitos, onde será feita a entrega 
das máquinas fotográficas 
descartáveis. À noite, às 21,45 
horas, o Estaleiro Teatral vai re- 

ceber a peça de teatro “ 
Rosencrantz and" Guidenstern 

are dead” O espectáculo estará 

a cargo do Teatro DellArca, de 
Forti (Itália). 

No sábado, logo pela manhá, * 
algumas das principais artérias da 
cidade vão receber animação de 
rua e, à noite, pelas 21,30 horas, 
a Igreja da Misericórdia vai en- 
cher-se de vozes. O Concerto 
Coral conta com a participação 
do Coro da Portugal Telecom, 
Coral da Vera Cruz, Coro Santa 

Joana, Coral Polifónico de Aveiro, 
CoroS. Pedro de Aradas e Orfeão 
Universitário de Aveiro. 

O domingo vai ser dedicado 
às bandas e fanfarras do conce- 
lho, que durante a manhã vão 
fazer uma armada pelas diversas 
artérias da cidade. Durante a tar- 
de, tcalizar-se à o Festival de Fol- 

clore. O local escolhido para o 
Evento foi o Rossio. 

Na próxima terça-feira, pelas 
21,30, no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro, realiza-se 
a abertura da Mostra de Vídeo 
Contemporâneo Portugués. No 
dia seguinte, entre outras inicia- 
tivas, destacam-se à animação 
infantil, que contará, durante a 
tarde, com a actuação de palha- 
gos de rua. Para ver os palhaços, 
os mais pequeninos devem apa- 
recer entre as 14,30 e as 17,30 
horas, na Praça Dr. Joaquim 
Melo Freitas. Para a noite, pelas 

“21,30 horas, no centro Cultural 

e de Congressos de Aveiro, está 
marcado o IV Encontro de Es- 
colas de Música do Concelho de 
Aveiro. 

O ténis e o hipismo dão 
início ao prógrama 

desportivo 

O programa desportivo das 

go, vai trazer ao Parque de Feira e 
Exposições os apaixonados pelos 
hipismo. 

Amanhã e domingo, na Praia 
de S. Jacinto, vai realizar-se o 
Aveiro Euro Surf Masters 2000, 
que vai trazer a Aveiro os craques 
da modalidade. 

Menos radical, mas não me- 
nos importante, é o XXI Torneio 
Santa Joana de Basquetebol. Os 
interessados em assistir ao even- 

to devem aparecer, pelas 16 ho- 
ras, amanhã e depois, no Pavi- 
lhão do Beira Mar. 

No domingo, o Lago, junto 
ao Centro Cultural e de Congres- 
sos, vai ser o palco da prova de 
radiomodelismo — vela, A prova 
começa às 10 horas e termina 
por volta das 16. 

A alegria dos estudantes 
vai animar os próximos dias 

A festa académica dos esru- 

dantes aveirenses começa com 
à XI Festival Internacional dé 

Tunas da Universidade de 
Aveiro. Durante os dias de ama- 
nhã e depois, vão passar pelo 
Teatro Aveirense várias runas 
portuguesas e estrangeiras, na- 
quele que costuma ser um dos 
grandes espectáculos que Aveiro 
recebe anualmente. 

No domingo, pelas 22 ho- 
ras, cumpre-se a tradicional se- 
renata à ria. Duas horas depois, 
tem início no Parque deS. João, 
a Noite da Serenata. 

Segunda e terça-feira, o Par- 
que de S. João vai ser palco de 
concertos integrados na Sema- 
na do Enterro. 

Na quarta-feira, pelas 14 
horas, realiza-se a Corrida de 
Bateiras, no canal central da 
Ria. A noite é dedicada ao ve- 
lório e a festa está marcada para 
as 22 horas, no parque São 
João. 

  

Festas do Município começam 
com o IV Open Auto Vístula. O 
torneio realiza-se no Parque Mu- 
nicipal D. Pedro V e termina no 
próximo domingo. 

O TI Concurso Santa Joana, 
a tealizar até ao próximo domin-   

EMPRESÁRIO PORTUGUÊS 

NECESSITO COLABORADORES 

100/300 CTS/MÊS * PART/FULL TIME 

943401114 / 969003873 - ENG. COELHO   
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Município aveirense vai 
incentivar uso de bicicletas 

O vice-presidente da Cã- 
mara de Aveiro, Eduardo Feio, 

anunciou medidas de incenti- 
vo ao usb da bicicleta particu- 
lar no concelho, que passam 
pela transformação dos auro- 

  

carros para transportarem ve- 
locipedes. 

Eduardo Feio, que repre 
sentou a Câmara local no II 
Congresso Ibérico de 
Cicloturismo, referiu que as 

agenda 
  

  

de 5a 10 de Maio 

+ Dia 5 Teatro com a peço 
“Hamlet” de Shakespeare, 
pelo grupo Dell Arca (Itália), 
às 21,45 horas, no Estaleiro 

Teatral - Parque D. Pedro V 

(Aveiro). 

+ Ateliers Ideias Vivos (cos- 

tura), por Maria do Carmo 
Reis, das 15 às 18 horas, no 

Espaço Aberto — Santa Casa 
de Misericórdia de Ovar. 
+ Festas emhonraas. Ben- 

to e Nossa Senhora dos Ne- 

cessidades, em Paço (Vólego- 
Ovar), 
k Lançamento da publica- 
ção “Retalhos”, contos de José 
Macedo Fragateiro, às 21,30 

horas, na Biblioteca Municipal 
de Ovor. 
+ Espectáculo de teatro com 

a peça “Pora Além do Mar”, 

inserido no programa das co- 

memorações dos 500 anos do 

descobrimento do Brasil, às 10 

horas no Biblioteca Municipal 
de Ovar e às 14-horas, no 

pólo da Biblioteca Municipal 
de Maceda. 

+ Dramatização de contos 
de José Macedo Fragateiro, às 
16,30 horas, na Escola Secun- 

dória José Fragateiro, em 
var. 

k Dia 6 Concerto coral, às 

21,30 horos, na Igreja da Mi- 

sericórdia, em Áveiro, 

+ Tai-Chi, pelo mestre Luís 
Rodrigues, das 15 às 17 ho- 

ras, no Infantário da Santa 
Casa da Misericórdia de Ovar. 
k Dia 7 Semana do Enterro 

bicicletas de utilização 
gratuita(BUGA) vão ser em 
maior número e terão mais 
pistas a curto prazo na cida- 
de, mas a autarquia quer 
também estimular o uso da 

ras, no Parque de S. João 
(Aveiro), seguida da actuação 
dos Azagatel, do Repórter Es- 
trábico e os Quinta do Bill. 

+ Concentração de 
fanforras, às 11 horos, no Ros- 

sio (Aveiro) e pelas 15 horas 

haverá um festival de folclore. 

F Ateliers Ideias Vivas (don- 

ças de salão), pela Academia 
Pedro Sousa, das 10 às 20 ho- 
ras, no Espaço Aberto — Santa 
Cosa da Misericórdia de Ovar. 

k Dia 8 Noite do Arraial, 

com a aciuação dos Cartolas 
Band, de Jorge Palma e dos 
Ena Pá 2000, no Parque de S. 

João, em Aveiro. 

k Ateliers Ideias Vivas — pin- 

tura em porcelana, por Elvira 
Gonçalves, dos 15 às 18 ho- 

ros, no Espaço Aberto - Santa 

Casa da Misericórdia de Ovar. 

& Ateliers ideias Vivos — ar- 

ranjos florais -, por Maria do 
Céu Rico, das 15 às 1Bhoras, 

no Espaço Aberto — Santa 
Casa da Misericórdia de Ovar. 

k Palestra intitulada “ Fáti- 

ma; Passado Presente e Futu- 
ro”, pelo padre Bastos, às 21 
horas, no Espaço Aberto — 

bicicleta particular. 
O presidente da Federação 

Portuguesa de Cicloturismo e 
de Utilizadores da Bicicleta, 
José Manuel Caetano, desta- 
cou o exemplo de Aveiro com 
um sistema que só quatro ci- 
dades no Mundo têm, e reco- 
nheceu que «estão a surgir pis- 
tasum pouco por todo o lado 
devido a uma maior consciên- 

cia ecológica. 

  

Acção de formação 
“Loteamento e Obras Particu- 

lares”, na Biblioteca Municipal 

Ovar. 

+ Dia 9 Mostra de cinema 
contemporâneo, às 21,30 ho- 
ras, no Centro Cultural e de 

Congressos de Aveiro. 
k Noite do Aluvião, com a 

actuação dos Eye, dos Rádio 

Mocau e dos Anger, no Par- 

que de 5. João (Aveiro). 
+ “Contos Ecológicos”, de 

Maria Dolorez Pérez-Lucas, 
das 10,30 às 14,30 horas, na 

Biblioteca Municipal de Vale de 

Combra. 
k Dia 10 Encontro de esco- 

las de música do concelho, às 
21,30 horas, no Centro Cultu- 

ral e de Congressos de Aveiro. 
+ Noite do Velório, com a 

actuação dos Wonderland, 

dos The Mission e do DJ Zé 

Pedro dos Xutos e Pontapés, no 
Parque de S: João (Aveiro). 
k Ateliers Ideias Vivos (bor- 

dados), por Irene Polónia, das 
9,30 às 12,30 horas, no Es- 

poço Aberto — Santa Cosa da 
Misericórdio de Ovar. 

+ Ciclo de vídeo, no pólo da 
Biblioteca Municipal de 
Maceda (Ovar). 

  

2000, em Aveiro com uma Santa Caso do Misericórdia de 
Serenata à Ria, às 22,30 ho- Ovar. 

cartoon 
  

  

      
    

O prémio desta semana é um 
relógio da Fundação Miró 

Carlos Alberto Gaspar de Aveiro é o 
vencedor do sorreio da passada sexta-feira. 
O prémio que será atribuído a Carlos 
Alberto Gaspar é um relógio da Fundação 
Miró, no valor de 19:900$00. Uma ofer- 
ta da galeria Água Forte — Gravuras, Anti- 
guidades é Objectos de Arre. 
Estudos Avançados em 
Engenharia Mecânica 
“Escoamento a duas fases” 

Amanhã, a partir das 10 horas, está 
marcado um seminário dedicado ao es- 
coamento a duas fases, vulgarmente co- 
nhecidos por escoamentos bifásicos. O 
Anfiteatro da Secção Autónoma de En- 
genharia Mecânica da Universidade de 
Aveiro vai ser o palco da iniciativa. 

Este Médulo dos Estudos Avançados 
têm a intenção de apresentar o “estado 
da arte” em áreas específicas dos escoa- 
mentos bifásicos de uma forma 
estruturada e acessível. Os escoamentos à 
duas fases (bifásicos) têm uma importân- 
cia extraordinária num grande número de 
aplicações, como por exemplo, motores 
de combustão interna, pintura induscri- 
al, agricultura, processamento de mare- 
riais, procedimentos médicos, secagem e 
arrefecimento. De ficto, na grande mai- 
oria dos processos industriais, os escoa- 
mentos bifísicos apresentam um papel de 
grande relevo. 
Marketing e Comunicação 
nas Autarquias 

É o tema de um seminário que irá de- 
correr entre 18 e 25 deste mês. O objectivo 
do seminário é contribuir para a prepara- 
ção dos aurarcas no desempenho das suas 
funções. A iniciativa é do Instituto de Pes- 
quisa de Opinião é Mercado e conta com a 
coordenação de Aguiar Castro. 
Passeio da Terceira Idade 

À semelhança do que já tem vindo a 
fizer em anos anteriores, a Junta de Fregue- 
sia da Vera Cruz, tem agendado para o dia 
18 do próximo mês, o Passeio da Terceira 
Idade. O objectivo do passeio é proporcio- 
nar a todos as indivíduos da freguesia com 
mais de 62 anos, um convívio agradável e 
salutar. Os interessados devem dirigir-se aré 
ao próximo dia 10 à sede da Junta da Fre- 
guesia, para fazerem a respectiva inscrição. 
As mães - 
vão ficar mais bonitas 

O Cento Comercial Glicínias tem pro- 
gramado para sébado e domingo uma inici- 
ativa que prerende pôr as mães mais bonitas. 
Para: o efeito, estará um cabeleireiro e um 
maquilhador. Para dar mais encanto ao acon- 
tétimento, estará um violinisra que fará uma 
serenata enquanto durar o atelier de trans- 
formação. Ainda no domingo estará presen- 
16; no complexo comercial, o Coro de Santa 
Joana, constituído por cerca de 70 crianças, 
para homenagear todas as mães. Durante es- 
tes dois dias, o Glicínias vai distribuir diplo- 
mas de “Melhor Mãe no mundo”.
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Crianças à descoberta da ciência 
O projecto «Vamos experimentar - O 

1º ciclo à descoberta da ciência», apre- 
sentado pelo Agrupamento Horizontal de 
Estarreja /Salreu para o ano lectivo 1999 
2000, foi aprovado por uma Comissão 
de Avaliação do «Programa Ciência». 

O projecto, que arrancará durante o 
terceiro período escolar, pretende colocar 
os alunos dos vários graus de escolarida- 
de a «interagir no domínio científico e 
experimental» sendo ainda objectivo pri- 
mordial dotar as escolas de material cien- 

tífico e de conhecimentos que permitam 
a sua utilização. 

O projecto pretende, ainda «que os alu- 
nos aprendam os conteúdos disciplinares 

Autarca recusa dar números 

relacionados com as ciências, utilizando o 

método experimental e a dinamização de 
actividades extracurriculares de ocupação 
de tempos livres que envolvam toda a co- 
munidade escolar. 

Com o projecto, os seus responsáveis 
esperam ainda responsabilizar roda a co- 
munidade educativa no. processo de en- 
sino/aprendizagem e desenvolver no jo- 
vem à capacidade de compreender à 
tecnologia actual e a sua aplicação no 
domínio da investigação. 

Nesse sentido e de acordo com o pro- 
jebro, está prevista à (criação de aelieis de 
informática e organização de bibliotecas 
escolares a dinamizar a nível de escola e 

de telefone à oposição 

da comunidade, pretendendo-se divulgar, 
dessa forma, «as novas práticas pedagógi- 

cas junto das famílias e da comunidade 
em gera. 

No âmbito extracurricular estão pre- 
vistas visitas. de estudo, designadamente 
à Casa Museu Egas Moniz (Avanca), ao 
Centro de Ciências do Europarque em 
Santa Maria da Feira (Visionarium), ao 
Planetário (Porto) e ao Pavilhão da Ciên- 
cia (Parque das Nações). 

acções do projecto, em que inter- 
virão 21 docentes, decorrerão nas salas de 
aula, nos recreios eem espaçosenvolventes, 
sendo realizadas no âmbito dos currícu- 
los escolares nas áreas disciplinares das Ci- 

ências do Ambiente, Ciências Físico-Qui- 

micas e Ciências da Terra e da Vida. 
O projecto é apoiado pelo «Programa 

Ciência» em 540 mil escudos não sendo, 

porém, financiadas as despesas de forma- 
ção relacionadas com a aquisição de equi- 
pamento bem como as visitas de estudo 
previstas. Para a concretização das acções 
previstas será adquirido equipamento que 
permita o desenvolvimento da experimen- 
tação. 

O Agrupamento Horizontal de 
Estarreja/Salreu é constituído por oito es- 
clas do 1º ciclo e jardins de infância, 
num total de 337 alunos é onde exercem 
actividade 27 professores. 

Moção contra 
diminuição de serviços 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Estarreja recusou for- 
necer aos membros do PSD na 

Assembleia Municipal (AM) o 

seu” número de telefone e os dos 
vercadores em regime de perma 
nência, não satisfazendo, desse 
modo, uma das muitas informa- 
ções que os social democratas so- 
licitaram relativamente às des 
sas, nos anos de 1998 e 1999, 
efectuadas pelo autarca e pelos ve- 

alojamentos, ajudas de custo, te 
lefonemas e publicidade em ór- 
gãos de comunicação social, regi- 
onais & nacionais. 

A recusa de Vladimiro Silva 

em fornecer os números de rele 
fone foi a única informação que o: 
autarca não inscreveu no relatório 

que entregou ao presidente da: 
Assembleia Municipál na última 
reunião deste órgão. 

O aurarca deu a conhecer to- 
das as despesas solicitadas (à ex 
cepção dos. números de Ea 
tas não: deixou-de 
mente os intuitos subjacentes ao 

sd de! Hd 
tas afirmando não ter «nada para 
escondem e classificando o gesto 
do PSD. como «uma atitude gra- 
ver. O autarca foi mais longe ao 

  

afirmar que tal atitude afiz lem- 
brar ourtos tempos» e lamentou 

ser à terceira vez que o PSD, atra- 
- vés de Regina Bastos, solicita aque 

Je tipo de informações, 
“Os vereadores em regime de. 
permanência dependem de mirh 
e só respondem perante o" presi- 
dente da Câmara e eu perante a 
Assembleia Municipal, afirmou. 
«Não há nada para esconder. 
Tudo isto é público e normal, 

Vlad 
clarecendo que-as, contas da 
autarquia foram aprovadas sem 
qualquer-probleina, designada- 
mente pelo Tribunal de. Contas. Biol 

lmiro Silva, es- 

do hospital 
A-Assembleia Municipal (AM) de Estarreja aprovou, por una- 

| pimidade, uma moção alertando o Ministério da Saúde da iin- 
poeinipo município, de serem mantidas as actuais valências 

  

do. Hospital, Distrital de Estarteja. 
O texto aprovado lurge depois do presidente da dutarquia, 

Viladimiro Silva, ter denunciado publicamente, em Dezembro 
do ano passado, a intenção do Ministério da Saúde de proceder 
ao encerramento do Serviço de Atendimento Permanente (SAP) 

         
que será enviada sos grupo! pailamentaies 

., todos os dias às 20 horas, para, além da eventual. redução de ou- 
b contiatanad ob 

da 
  

    
CS sena Do e ro e pala forças 

políticas representadas na AM de Estarreja segundo as, quais « 

  

acruais serviços prestados pelo Hospital Visconde de Salreu não. 
devem Ser desictivados mas antes Yalorizádos é reforçados. 

região [Oliveira de Azeméis] “ 

  

no, Gurval de Cima, Pinheiro dá Bemposta 

No próximo ano 
todas as casas vão ter água 

O concurso de abastecimento de água 
à freguesia do Pinheiro da Bemposta vai 
avançar em breve. O programa do con- 
curso da empreitada “Abastecimento de 
água a Pinheiro da Bemposta” foi aprova- 
do por unanimidade pela Câmara Muni- 

cipal na reunião do passado dia 18 de Abril 
e prevê um investimento na ordem dos 

200 mil contos. À aguardar a publicação 
do anúncio em Diário da República, o con- 
cutso público prevê um prazo de Execução 
de 15 meses, a contar após a data da con- 
signação da mesma. 'A decorrerem dentro 
dos prazos normais a obra ficará concluída 
até aa final do próximo ano, ficando servi- 
da, nessa ocasião, a quase totalidade da po- 

  

   
a freguesia. Ni 

  

    | pulação daqj 
| ta, uma grande parté dos lligáres da PE 
nhéiro da Bemposta já usufrui do abáste- 

| cimento de deja, “mid no final da! óbia fi? 
carão abastecidos, também, Us lugares de 
Figueiredo de Baixo, Figueiredo de Cima, 
Curval de Baixo e Curval de Cima 

Nesta empreitada será Construído 

  

com a capacidade de 500,m3 de água 4 
ser abastecido, numa, primeira, fase, a 

o parira da zona de cantação já existente; 
na freguesia e, uma segunda, fase, à par- 

ti do sistema aducon geral, com origem, 
no eeservatário do Picoto, onde é feita à, 
entrega, de água ão mio de, 

  

   

    
distribuição à restan: 
mento do coricelho irá ser feita a partir, 
de uma condu: 

para o fornecimento 

  

Harlem Globetrotters fazem o NERO 
Os famosos Harlem 

Globetrotters vão estar em Oli- 
veira de Azeméis no próximo 
dia 9, pelas 21 horas, dando 
um espectáculo patrocinado 
pela Câmara Municipal. A 
equipa norte-americana que 
tem maravilhado milhões de 
pessoas em todo o mundo in- 
cluiu Oliveira de Azeméis na 

sua “2000 Tour”, uma digres- 

são mundial que passará, ain- 
da antes de chegar a Portugal, 
por Itália e França. 

No ano em que comemo- 
ram 75 anos de existência os 
Globerrorters estão de volta a 
Portugal, após quatro anos de 
ausência e exactamente 50 anos 
depois da sua primeira 
deslocação ao nosso pais. Oli- 
veira de Azeméis será a segun- 

da cidade nacional à recebe-los 
depois de Almada, seguindo-se 
ainda as cidades de Vagos, 
Matosinhos e Lisboa. Nestes 
espectáculos os famosos mala- 
baristas do basquetebol vão vol- 
tara fazer as delícias dos fás por- 
tugueses, 

Para aqueles que nunca ti- 
veram a oportunidade de ver os 
Harlem Globetrotters ao vivo, 

convém referir que cada apari- 
ção destes gigantes brincalhões 
é uma festa, aliando a vertente 
desportiva do. basquetebol ao 
mais puro conceito do espec- 
táculo. Os Globetrotters, como 
são mais vulgarmente chama- 

dos, são capazes de tudo: driblar 
a sua própria sombra, enganar 
os adversários e os árbitros, fa- 
zer cestos com o pé e até 

mesmo...irem buscar ao públi- 
co senhoras para dançar, 

O espectáculo consiste num 
jogo: que opõe os Harlem 
Globetrotters aos New York 
Nationals, uma equipa forma- 
da por ex-estrelas da NBA. O 
resultado é o que menos impor- 
ta. Divertimento, boa disposi- 
são nas bancadas e muito espec- 
ráculo são as palavras de ordem.  
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Governo preocupado 
coma Paptação. 

O Governo tem «uma grande preocu- 
pação neste momento: conter ao máximo 
a inflação», referiu o primeiro ministro 
mostrando-se esperançado de que os pró- 
ximos dados do Instituto Nacional de 
Estavística(INE) sobre o mês de Abril con- 
firmem as suas expectativas. 

António Guterres disse que tomou 
medidas para «o aumento de preços este 
ano não se afastar muito das previsões do 
Governo», apesar da subida dos combus- 
tíveis, «Não interessa fazer aumentos sala- 

riais que fossem eles próprios um elemen- 
ro de espiral inflacionista, em que o que se 
ganhava em Abril perdia-se em Maio, ou 
o que se ganhava em Maio perdia-se em 
Junho», observou. 

«O que interessa a toda a gente é que 
os preços no seu conjunto subam pouco», 
frisou. «Paraisso, não podemos entrarnuma 
espiral que se traduziria em dar aumentos 
que depois se traduziriam em novos au- 
mentos de preços que ainda acabariam por 

prej ee 
dade as mediana 

pelo governo no Orçamento de Estado para 
2000, e que serviu de base às negoci negociações 
salariais, é de 2%. Previsões de analistas 
independentes após o aumento dos com- 
busríveis apontam para um crescimento 
médio dos preços acima dos 2,5% em 
2000. Em Março a taxa de inflação média 
anual foi de 2,1%, segundo o INE. 

Ex-funcionários da Império 
condenados por burla 

(O Tribunal de Aveiro condenou na passáda terça-feira crês ex-funcionários da Compa- 
nbhia de Seguros Império por burla e flificação de documentos, a perias entre os dois c os 
crês ànos de prisão suspensas por um período de três anos. 

O tribunal deu como provado que os três ex-funcionários emitiram recibos em nome 
de beneficiários de apólices de seguro automóvel, falificafido as assinaturas e 
rixebendo o dinheiro das indemnizações. Os arguidos criavarh aditamentos à processos já 
encerrados de acidentes de viação, inventando novos danos, pelos quais passavam os reci- 

bos e recebiam as indemnizações. 
O arguido principal, que na época era responsável pela secção de sinistros, foi conde- 

nado pelos crimes de burla e falsificação de documentos, na forma continuada, à três anos 
de prisão, com pena suspensa. Outro dos ex-funcionários foi condenado à uma pena 
única de dois anos e seis meses, também suspensa, e um terceiro foi condenado a-uma :4. 
pena de dois anos, igualmente suspensa. Um quarro arguido, empreiteiro; foi condenado 

a dois anos e seis meses de prisão, também com a pena suspensa A quinta arguida, 
mulher de um dos ex-funcionários, foi condenada a uma pena de dois anos de prisão, 
também suspensa. 
Os-facros constantes da acusação tiveram lugar entre 1989 e 1993, altura na qual uma 

duditoria interna da companhia de seguros, que terá sido lesada em cerca de 39 mil 
contos, detectou a burla. Dois dos ex-fncionários foram ainda condenados a indemnizar 

a Império em cerca de 22.800 contos e o empreiteiro foi condenado a pagar uma indem- 
nização superior a 11 mil contos. O terceiro ex-funcionário e a mulher terão que indem- 

hizar a'seguradora em cerca de cinco mil contos. 3 

CGD lança OPA 
A Caixa Geral de Depósitos (CGD) lan- 

qou oferta públicas de aquisição (OPA) 
sobere a Locapor e a Imokeasing, duas em- 
presas onde já era accionista. À operação, 

feita através da holding Caixa Participações, 
SGPS, incide sobre 1,136.07 títulos da 
Imoleasing, correspondentes a 31,56%, e 
sobre 627.358 acções da Locapor, que re- 
presentam 31,37% do capital. da empresa. 

= A oferma da Caixa é de-15 euros por acção. 
Pório SAD com prejuízo 

  

breves 

  

  

IGP detectou 53 infracções 
A Inspecção Geral das Pescas (IGP) de- 

tectou, entre os-meses de Janeiro c Abril, 
53 infracções o que correspondeu à instau- 
ração de 29 processos de contra-ordenação. 
As acções inspectivas, desenvolvidas em vá- 
rios aspectos do controlo do exercício da 
pescas « das actividades conexas, tiveram 
lugar-durante; 129 dias durante os quais 
foram realizadas 156 visitas: aos portos de 
pescallotas é inspesções a 279 embarcações. 

A Futebol Clube do Porto - Futebol, 
SAD terminou. prirheiro semestreda época 
desportiva, a 31 de Janeiro deste ano, com 
um prejuizo de 759,1 mil contós, mas se- 
gundo o clube o exercício deverá terminar 
comvresultados positivos. Segundo o relaró- 

rio e contas da REP SAD, «tudo indica que 
a realização orçamental irá ser cumprida nos 
seus pontos chave, possibilitando alcançar 
resultados líquidos do exercício em análise 
de 60 mil contos». 
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sPOe 
PROGRAMA OPERACIONAL 
DA ECONOMIA 

Programa 
Operacional 
da Economia 

SESSÃ 
Ceonpcao 

- Aveiro 

17 de Maio de 2000 
Hotel Imperial 

14.30h |» Recepção dos participantes 

15.00h +» POE - Enquadramento na 
política económica 

15.15h |» Apoios directos 
e individualizados às empresas FY 

16.00h |> Parcerias e políticas pró-activas 

1645h |» Pausa para café 

17.00h |» Modernização das envolventes 
empresariais 

1745h +» Debate 

18.00h +» . Encerramento da sessão 

INSCRIÇÕES 
E INFORMAÇÕES: 

Telefone 217 995 239 

Fax 217 976 033 

E-mail divulg20000)  
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Uma vez mãe, 
Este ano, as mães portuguesas vão celebrar o seu dia no próximo 

domingo. A maternidade é uma experiência fantástica, para todas 
as mulheres que desejam ter um filho. Uma experiência que tem 

tanto de Senra como de biológica, pois todo o corpo da 
lher se prepara para a nova vida que vai aparecer. 4 

a começa, quando a mulher tem Rena oco 
estado. Daí para a frente todo um ano de novas sens 
Iransformações vão fazer parte do dia-a-dia da mulher. E o ta 

ternidade não acaba com o parto. Dividido em várias fases a 
di imilade é é um estado que dura 0 tempo de uma vida. Uma vez 

mãe, mãe para toda à vida. 

    

    

lógicy do homem, o desenvolvimento da 
inligêni deem é aumento do 
iodo E qe o me: 

lo parto, Também a adopção da, 
recta produçiu mudanças à nível 

ig en e cone 
fsposição dinâmica, con- 
forma congérira como 

    

En 
Durante à gestação, às alterações fisi- 

cas que a molher sofie ão enormes, À 
trarsform corpo é o aumento de 
peso, implicam modificações do esquema. 
Sorporal que se produzem, além disso, em 
muito pouco tempo. À tudo isto se jur- 

sp de 

  

ponto de visa biológico, na cspé- 

  

  

    

  

Automóveis Novos marca DAEWOO 
Automóveis isentos de carta. 

já junto ao Campo de Futebol 
Telefone: 234 747732 » Telm. 9] 7609543, 

  

  

  

BOUTIQUE DE PRONTO A VESTIR 
Es PARA HOMEM 

CLÁSSICO E DESPORTIVO 
MARCAS EXCLUSIVAS; BRUNO BELLON 

OXFORD, DIELMAR, PETER MUNNAY, D'ASSENTA 
ua Cophião Souso Pano: &2 - 3810:078 AVERO 

Tec 254 306490. 

PAULO TORRES 

    

   

  

  

PODION SERVIÇOS 
SERVIÇOS DE AJUDA EDUCATIVA DE AVEIRO 

PEDOFSQUIATRA DA CRIANÇA E DOS JOVENS 
PSIGOLOGIA 

jon. 

  

TERAPIA PSICONOTORA E REABILITAÇÃO 

Aw Dx Lourenço Peiinho, nº6 - 2º andar, sala 4 = AVERO. 
elofane 234 426948       

Texteis Lar - Lingerie 

GRANDE SORTIDO DE: 

Jogos de cama e de banho 

Lavores 

Lingerie de senhora e homem 

Edredons 

Colchas 

“Feliz Dia da Mãe 
Telef. 234 422 421 
Praça do Marquês de Pombal, a810 Aveiro     
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dia da Mãe 

mãe para toda a vida 
es alterações imecabélicas e 

cadb ças aja is do de 
na placenta, 

No sperro psicológico, a gravidez cons 
tim uma etapa importante no desenvol- 
vimento da mulher e na vida do casal, To- 
dos estes processos se relacionam com a 
gidado dee a 
ci seções de a pao 
é ansiedade. 

Um sida que va de meia di 
tente em cada estádio 

Re 
ol def e pao 

deu ca Pa do que 
é imãe - por um sorriso, um beijo ou 
sum abraço de um fi 

    

Mas se à mareridade é una cxperiêr 
cia fancástica, nem sodas as mulheres es. 
colhem passar por uma gravidez ou po- 

her que opra pela adopção é uma mãe 
coma as onrras, apenas vive a experiência 
da matemidade de maneira diferenre 

As mães portuguesas cele 
dia no próximo domingo. Hoje, o Dia 

da Mãe é comemorado no primeiro 
domingo de Maio. Contudo, há uns 
anos atrás o dia de todas as mães cra 
festejado a 8 de Dezembro. Mudaram- 
se as daras, mas não se alterou o sigmifi- 
cado deste dia. 

O Dia da Mãe é dedicado ao amor, 
é à um sentimento muito 

especial que se cultiva durante toda a 
vida. 

  

Continua na página 16 

  

  

E Deseja 
Ourivesaria a todos 08 deus clientes 

e ea 
uzo a 

Rua Combatentes da ei todas as Tilães em especial 
Grande Guerra, 45 e 51 ES cum dia Lelis 

  

Tel.: 094 24675 » Apartado 2 
3810 AVEIRO R Batalhão de Caçadores Dez, nº37 * Tel: 234381835 * AVEIRO     
  

  

r
r
 

Adoro-te Mamã. 

7 de Maio, dia da Mãe. 
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Mãe 

Uma vez mãe, 
Este ano, as mães portuguesas vão celebrar o seu dia no próximo 

domingo. A maternidade é uma experiência fantástica, pára todas 
us mulheres que desejam ter um filho Uma experiência que tem 

tanto de de biológica, pois todo o corpo da 
mulber se prepara para a nova rída que vai aparecer. A 

maternidade começa, quando a mulher tem consciência do seu 
estado, Daí para a frente ud o o junto de novas mo A aa 

  

fesforiações io ficar e 
dam não o e a, Sai Dividido em várias, fe sa 

maten idade é é um estado que dura o tempo de uma vida. 

aan 
mal é uma 
pda ode Gg com 
alquirida. Este sentimento é uma carac- 
teríática especial da espécie humana que. 
aparece tanto no homem como na mi- 
ler e se projecta para lá do puramente 
animal Ma à meteenidado está condlicio- 
ara por vários factos de andem bio 
cs peicológica e social. 

    

lia-a-dia da mulhe: 

    

ua vez 
mãe, mile para toda a vida. 

lógica do homem, o desenvolvimento da 
inteligência determinou o aumento do 

do crânio, o que dificulta o me- 
canismo do parto, Também a adopção da 

posição ereera prod mudanças à nível 
óssoo e muscular « que contribuem para 
que na espérie humana, os nascimentos 
apresentem dificuldades. 

Durante a gestação, es alterações fis 
cas que a mulher sofre são enormes. À 

ponto de visa biológico, a espé 
cie humana, o processo de gravidez e par- 

to complicarumt-se devido a múliplos fa com 
tores Por exemplo, na evolução antropo- mui polico tempo. À mudo isto se jun 

aransfoamação do corpo é o aumento de 

  

    

Automóveis Novos marca DAEWOO 
gia Automóveis isentos de carta 

BISILOP E     
“Agora em Oiá junto ao Campo de Futebol 
Telefone: 234 747732 * Telm. 9] 7609543     

BOUTIQUE DE PRONTO à VESTIR 
PARA HOMEM 

CLÁSSICO E DESPORTIVO 
MASIGAS EXCLUSIVAS BRUNO BELLON 

OMFORO, DIELMAR, PETER MURRAY, D'ASSENTA 
aus gps Souas Pizona 62 - 3810:076 AVERO 
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eee Dna Tmeana mesas E ps guie       PODION SERVIÇOS PESOESGUATRA 08 CRANÇA E 008 JOVENS 
Ri DIKA Soa 
o ER DERA IA DE AVEIRO. SERVIÇOS DE CRENTAÇÃO: VOCACIONAL Aco Emo emma piconcGR E FEM TAÇÃO 

“Ay Di Loutenço Peixinho. nº6 - 2º ancas saia d - AVEIRO   Telefone 234 426948 

O Baú 

Texteis Lar - Lingerie 

  

GRANDE SORTIDO DE: 

Jogos de cama e de banho 

Lavores 

Lingerie de senhora e homem 

Edredons 

Colchas 

Feliz Dia da Mãe 
Telef. 234 422 421 
Praça do Marquês de Pombal, 1 a810 Aveiro         
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cam importantes alterações metabólicas e 
lada Nado Use 
hormonas esteróides na | 

  

  
iu uma capa importante no desenvol- 
vimento da Ai e na vida do casal. To- 

cionam com à dos estes processos 
db de cade om, lindo 
miltancamente, emoções. 
e ansiedade. 

Ui tado que vida de oneirdi 
da vida dos lhos, semce em cada estádio 

gens da vida, as mes passam por mo- 
“mento de aflição, de dor fisica « psico- 
lógica, sempre compensada - diz quem 
é mãe - par um sorriso, um beijo ou 
“um abraço de um 

13 
dia da Mãe 

mãe para toda a vida 
Mas se a maternidade é uma expeiêo 

cia fantástica, mem rodas as mulheres es- 
colhem passar por uma gravidez ou po 
“dem passar por ela. E certo é que não são 
menos más do que as que geram. À mu. 
lher que opta pela adopção é uma mãe 

o as outras, n 
cla maternidade de maneira diferente. 

As mes porra lebram o seu 
ia no próximo domingo. Hoje, o Dia 
da Mãe é comemorado no primeiro 
domingo de Maio. Contudo, há uns 
anos atrás o dia de rodas as mães era 

  

Ds ae dedo asas 
o Gainha e a um sentimeto muito 
ape dc Fe a 
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Rua Combatentes da 

Grande Querra, 45 e 51 
Tel.: 034 24875 » Apartado 2 

3810 AVEIRO   

  

    R. Bojalhão de Caçadores Dez, nº37 « Tel: 234361535 * AVERO — 
  

  

Adoro-te Mamã. 

7 de Maio, dia da Mãe. 

tiicinias [ERRA
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imobiliário 

Subida das taxas de juro diminui 
possibilidades de comprar casa 

Omercado imobiliário aveirense vai correndo ao ritmo 
da economia. Como todos os negócios, também a 

compra e venda de habitações tem os seus momentos 
altos e baixos, Se o volume de negócios depende dos 
meses do ano, a verdade é que também depende da 
localização dos próprios escritórios. Por isso, para 

algumas imobiliárias, os alunos da Universidade de 
Aveio são fortes impulsionadores do negócio, emmeses 

habitualmente mais fracos. Mas nem todos têm uma 
perspectiva optimista do futuro. O aumento das taxas 
de juro contribuem para a diminuição do volume de 

vendas. Aveiro é uma cidade em crescimento, por isso, 
as zonas periféricas têm vindo a ser cada vez mais 

procuradas. 8. Bernardo, Aradas, Azurva e Gafanha da 
Nazaré são locais onde os construtores têm investido. 

  

Preocupada com asituação do 
sector imobiliário está Flandrea 
Simões, sócia-gerente da 
Mediterra. «Por causa das subi- 
das das taxas de juros, as pessoas 
estão a perder a possibilidade de 
comprar casa, optando, por isso, 
pelo arrendamento, que apesar 
de caro, não sofre os aumentos 
exagerados das taxas de juro». A 
título de exemplo, Flandrea 
Simões diz que «uma pessoa que 
ganhe 120 contos e que estives- 
se a pagar 60 contos ao banco, 

ficaria com outros 60 contos para 
fazer face às despesas diárias, o 
que já não é muito. Com a su- 
bida das taxas de juro, o que 
acontece é que grande parte des- 
tas prestações sofreram um au- 
mento de 20 contos. Cabe na 

cabeça de alguém que com 40 
contos se coma, pague à água, o 
gás, a luz, etc?» O aumento 
das taxas de juros explica, por- 
tanto, que cada vez mais as pes- 
soas procurem arrendar: 

A zona da Universidade de 

Aveiro e a Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho são os locais mais 
procurados por quem quer uma 
casa para morar. «As pessoas gos- 
tam de estar perto de tudo, pe 
isso preferem o “miolo” da ci 
de». Os apartamentos, es 
mente os de tipologia T1 e T2, 
são os mais procurados, A expli- 
cação encontra-se «nos elevados 
preços das moradias. Se: os apar- 
tamentos já não são baratos, as 

moradias são muito mais caras». 

Depois do centro da cidade, «Es- 
gueira e a zona da Forca são os 
locais preferidos pelos clientes da 
Mediterra». 

Curioso é que os apartamen- 
tos usados estão ao preço dos 
novos. «Na Avenida do dr. Lou- 
renço Peixinho, por exemplo, um 
T3 usado, custa cerca de 33 mil 
contos. O mesmo preço de um 
apartamento novo...» 

Segundo Flandrea Simões, 
em Aveiro, «há construção de 
qualidade e outra mais fraca. Não 
podemos dizer que só existe cons- 

  

trução de qualidade, porque isso 
não corresponde à r 
Aa Corda 

Mediterra confessa que está 
bastante preocupada com a si- 
tuação do negócio imobiliário, 
principalmente, porque «desde 
o início do ano que o volume 
de vendas está muito fraco. Es- 
tou preocupada e tenho receio 
de que daqui a algum tempo, a 
situação piore e que as pessoas 
deixem mesmo de poder pagar 
os empréstimos». 

Nas zonas nobres da 
cidade um T2 custa entre 

19 022 mil contos 

«As pessoas procuram mais 
apartamentos, porque as mora- 
dias são muito mais caras». 
Quem o diz é sara Lopes da 
Imabita. Os apartamentos de 

  

tipologia T2 e T3 são os mais 
requisitados. «A zona mais pro- 
curada e, por isso, a mais cara é 
o centro da cidade, nomeada- 

mente, a Avenida do Dr. Lou- 

tenço Peixinho, Barrocas, Forca 
e Bairro do Liceu», Nestas zo- 

nas, um apartamento do tipo 
“T2 custa entre 19 a 22 mil con- 

tos. «Naturalmente que estes 
valores dependem se o aparra- 
mento é novo ou usado, se está 
em bom estado de conservação, 
etc.» Fora do centro da cidade, 

S. Bernardo, Azurva e Gafanha 

da Nazaré são locais que os cli- 
entes não põem de lado. Aqui, 
os apartamentos são ligeiramen- 
te mais baratos, «mas nada que 
justifique a opção». 

As praias da Barra e da Cos- 
ta Nova já tiveram mais procu- 
ra do que têm actualmente. «Pa- 
rece-me que o entusiasmo pelas 

  

praias se tem vindo a perder», 
Quem procura uma casa, 

«preocupa-se principalmente 
com a garagem, com a boa loca- 
lização e com a tamanhodos 
quartos, que muito raramente 
são grandes». 

À compra e o arrendamento 
dividem-se, mas «mais de 50% 
das chamadas que recebemos di- 
ariamente são de clientes que 
procuram arrendar. E isto acon- 
tece, porque, em Aveiro, há pou- 
cas casas para arrendar, 

Quanto à qualidade da cons- 
trução, Sara Lopes afirma os 
aveirenses não têm motivos para 
se preocuparem. «De uma ma- 
neira geral, há boa construção 
em Aveiro». 

A partir de Maio e até Ou- 
tubro, o volume de vendas au- 
menta. «Durante o resto do ano, 
o negócio é muito mais parado». 

  

  

e 
Tapupiexnó SARA 

do nr 
grande arrumo na cavê e 2 sofários. 

    
Av, Dr. Lour 

   
5 AMI nº 1085 

renço Peixinho, 
Tel. 234 429 426/455/491 + Fax 234 420 098 

T1 — Centro de Aveiro — pronto a habitar. 
— 50 m2 — entrada independente - 

14.500 CTS. — (1643) 

ATT 3800 AVEIRO 

To - Termas de São Pedro do Sul 
mo 

een Ludo ce e iBara) 

T1 perto da Universidade - fase de 
acabamentos — 65m2 — garagem — 

17.500 ts. (16521) 

  

T2-120 m2-zona de Oiá - c/ garagem 
e arrumos - início de consirução 

17.000 cts (16475) 
  

  

Moradia Tipo T3 Geminada - 
Esgueira- fase de acal 
m2- cave é terreno com 100m2 - 

ibamentos — 180 

29.000 cts 

Terreno para construção de moradia 
geminada c/ 16 m de frente na 

a da Nazaré 
6. 500 Fate (16143) 

  

Casa Antiga construção em xisto no 
Baixo Alentejo c/80 m2, terreno, casa 

de forno, arrumação de cereais e 
logradouro - 7.500 cts 

Moradia de luxo Tá - os chão+1º andar, 
giobad, jardim e garagem À 8 mn de Ayer 
Apartamentos vários el o 

e arredores a partir de 65 cts 
em Aveiro 
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Solar XXI E 
LARGO DAS 5 BICAS , n.º 46 

  

     Ni 

MEDIAVE 
Sociedade de Mediação Imobiliário, Lda     

R. dos Colégias, Ed. Camélias, BL-2, Loja P 3770 OLIV. BAIRRO Tel 234738674/5 

Marcamos Posição no Mercado Imobiliário 
  Moradia a a - Vagos 

4 quartos 
Sala:         

Anexos    

  

Garagem 

29 000 cts 

  

Aigradia T8 nova; ra 170 | Tê duplo pronto a rabtar T Terreno, para consirução 
M2, churrasqueira imos no sótão e garagem fi É 
Nr Ag fechada em Over do Es Bairo et rca DATA 

Preço ZOO “Rot. 2031 Preço 15.500 cis Ref. Ret. 1.065 
(Terreno c/ área 2.000 m2, Frente 

18 mis am Oliveira do Baia 
pese Octs Ref. 1.055 

ppa foro novo, 24 2 wc, lareira 
agem 

isa certo, de Oliver ea ado Ea 
[Preço 14.700 cis 

dia Tá, nova em fase. 

Oliveira do Bairro. 
Ref. 2.028 

  

  

Terreno c/ 800 m2. Frante 26 mis 
did dp Construção para moradia mem Oia em Travassô. 

[Preço 17.000 cl Ret 302 S preço 10.000 cis Ref. 1056 

Moradia T1, nova pronta a 
Habitar, sótão, logradouro 

Na zona de Oliveira do Bairro 
500 cis Ref. 2.024 
     Moradia 

Isolada 
C/ 2400 m2 

  

    
    

    

   

  

Terreno 
39 m de 
frente 

Alagoas 

Do Sogunda a Sexta das 9.30 és 20 horas 
Sábado das 9.30 ás 7 horas 

Tel. 234 400 420 / 

  

  

  

  

Preço 24.50 
T3 duplex, como novo Terreno c/ área de 1600 m2. 

Pts enobenia To Area 160 m2, 2 salas, arrumos | Frente 25 mts, construção para 
zona de Oliveira do Bairro. E posar Ra Olá s. Preço 22.800 eis Ref, 2.033 |Preço 19.500 3.044 |Preço 10.500 is Ref. 1.049 

Tá, área de 170 m2, T&, como nova, 2 we, piso em | Terreno cl área de 2.325 m2 
mos no. e garagem Parket, amumos o Garagem Const para moradias na 

o No Gertro de Olveira do Barro |p refira do Olveira da Bro Preço 20.500 ct Rof.3.045 | No conto de Ovo as, [Prego 11.500 cts á 
  

T3, novo cl área 150 m2 Terreno c/ área de 3.000 m2. T3, pronto a habitar, lareira Em fase de acaba nd Techada em | Frente 26 mis, construção para. 
No centro de Oliveira do Bairro er am mocadias em Buglos.”. 
Preço 17.500 Ref.3007 [preço 19.000 cs Ref 3.025 Preço bsb eis Ref. 1017 
  

Terreno c/ área de 14.000 m2. |Vário: posantondãs Tf-T2:T3| Terreno cl área de pes 00 mz 

  

Construção para moradias | Equipado: cos | Construção pera moradias, na 
Na zona de Olveira do Bairro | nô centro de Oliveira do Biro | “zona de Olveia do Be Bei 

25.000cts Ref. 1.075 |Desde 12.500 cis Ref. 3.0 1.059 
  

Terreno of área de 5 000 m2 Fe novo, boss áress “Trespassa-se pizaria, 

    

  127 mis, construção 
rmazém Na zona de Oliveira e Bairro [Bom Preço Ref. 5.004 

Preço 9000 eis” Ref. 1.047 [Preço 12.000 cts .027       

  

Lic. 4692 AMI 
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Tel 2343081212 
Rua Bento de Moura 

Edifício Cruzeiro - 1º andar D 
Esgueira - 3800 AVEIRO 

  
MORADIA ISOLADA 
AHavO 

sas 
Ang. 025/2000   

MORADIAS - Oliveira do Bairro 
Tá, jeydim 6 logredou 

a; 2º 
Início de cosirução 24.000 cts 

9. 027/2000   
Nora o RANA 

Ang. 034/2000   
MORADIAS - Gafanha Nazaré 

Ang. 016/2000   
T1 Duplexe TZ 
em ÍLHAVI 

A partir de 15.000 cts 
Ang. 026/00   
TRESPASSE 

Padaria e Pastelaria 
Boa facturação 

20.000 cts 
Ang. 048/2000   
TRESPASSE 

Centro de Aveiro 
34 cts / renda 

13199 
    

  

cao, te ao 
aa 240 m2 
Ang. 124/99 

ILLENIUM DOURO 
  

    
    

  

  

RAM Barrocas T2 
Bem localizado, roupeiros, 

varandas. 20.000 cts 

Mediação Imobiliária ref. 233/00 

e iGa E T1 pronto habitar, varanda 
h pena 0 mana roupeiros, garagem, arrumo 

AL CÃO SOU LO, ISA ARDER RA AGE Só 17.900 cts ref 322/00 

  

   
   

      
      

  
  

EL pise RAN ASAA SA ata:   
  

Aveiro 
T1 como novo, Boas áreas, 

roupeiros, varanda, possibilidade! 
de garagem. Pronto habitar! 

18.500 cts ref.41/00 

   

   

T3 em Zona de T2M 
Estudantes; 3 frentes, 
4 varandas, 2 banhos    

Forca 
celente T3 como novo c/150 mi 

Hlareira, Despensa, Suite, Video- 
Cada ia ar de gar jem.. 

f. 231/00 
    despensa 

Óptimo Negócio! 

      

     
Ref. 468/99 AS 

  

Barrocas 
T pronto habitar, o 

roupeiros, lareira, varanda, |    
    

      

   
   

agojo (ef) 
entos TZ ção, boas áreas, 

fora do coneirição 
ella 

Cos Terraço, 
ragem. 18.500 cis     

    

      

cts    
soalho, RN lug. 

de garagem 

ref. 1336 134/0048 

  

Centro 
TB novo, pps central, 
suite, lareira, jaragem 
ss ita! 

reas, c/ anexos, varandas 
aquec, lareira, v. Duplos. larei 

la arquiteciura jedi 

Junto à fOSuTereno parais 
fracções, com proójeciraprovado 

Contacte-nos!! Ref. 213100    Zona de Praia   

E terreno construção de prédio 
[com 5 pisos!!! Excelente focalização 

Bom negócio ref 327/00 

  

       
     10 mn de Aveiro. 

Moradia T3, em acabamentos c/ 
207 m2+700 m2 de área descob. 
Lareira, pré instal. Aquec. Central 

21.000 cts !!! Ref. 319/00 

T1, pronto fim de ano na 
v. duplos, lareira, 
despensa, terraço, 

pré Inst aquecimento 
2 roupeiros Não perca 

esta oportunidade 

roup 

  

       
    Ret 

  

[ rumos A NOSSA EXPERIÊNCIA À SUA SATISFAÇÃO!!! E 
ref 21/00 M, 

      
  

Eus ADS] 
Dpix. Pronto em 

Moradia isolada 
a 5 mn de Aveiro 

Boas áreas. 
tem cave da árga 

ja mora: 
Venha visitá-lat 

ilhavo 

T2 Dplx +1 
cl garagem, arrumos 

ira, muito bem. 
localizado, 2 banhos 

Preço 20.700 cts 
ref 76/00 M 

Praias Vaqueiro 
artamentos 

2 frentes, boas áreas 
eiros, cozinha cf 

alectrodomésticos 

Contacte-nos! 
f 59 6 60/00 M 

CARTAS a Ás LÃSa 

andas, 
acabamentos de luxo 

ref 1,2, 3/90M    
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Dicas importantes para as mães 
Não pretendemos ensinar nada, mas apenas lembrar para 

alguns aspectos que consideramos importantes, como é o caso 
da legislação que protege a matemidade e deixar algumas di- 
cas que consideramos importantes. 

A Lei 

A Lei nº 17/95 de 9 de Junho diz no seu artigo 9º que «a 

mulher trabalhadora tem direito e uma licença por matemidade de 
120 dias consecutivos, 90 dos quais necessariamente q seguir 

ao parto, podendo os restantes ser gozados, total ou parcialmen- 
te, antes ou depois do parto. Nos casos de nascimentos múlti- 

plos, o período de licença previsto no número anterior é acresci- 
do por 30 dias por cada gemelar além do primeiro». 

Alimentação 
Durante as 40 semanas de gravidez, toda a alimentação do 

bebé é-lhe fornecido pela mãe. Além disso, a própria mãe 

necessifá de mais energias para se preparar para o parto & 
para atravessar saudavelmente todo o período de gestação. É 

portanto fundamental que, de preferência mesmo antes da gra: 

videz, a futura mãe tenha determinados cuidados alimentares 

no que respeita à qualidade, quantidade e frequência dos ali- 

mentos que ingere. Todos as dietas devem incluir sempre ali- 
mentos dos vários grupos, nomeadamente hidratos de carbono 

(pão, massa, arroz, batata, cereais crus), proteínas (peixe, car- 

ne, ovos, leite), vitaminas (frutas e vegetais), minerais (frutas, lei- 

te, frutos secos e vegetais) e gorduras (queijo, azeite, leite). 

Exercício e Gravidez 

Durante a gravidez, como aliás, durante as outras fases da 

vida, o exercício físico praticado de forma regular e adequado 
constitui uma das actividades ideais para uma boa manutenção 
da forma física, uma evolução mais harmoniosa do organismo 
materno durante a gestação, e uma melhor recuperação após 

o parto. O próprio parto é bastante beneficiado se a futura mãe 
praticar uma actividade física regular durante a gravidez. Por 
outro lado, as sensações desagradáveis que a gravidez provo- 

co em muitos casos, como as dores articulares, musculares e 
pernas pesadas, diminuem de forma se houver actividade física 

moderada. 

S.O.S. Grávida — 213952143 
Atendimento confidencial, disponível de segunda a sexta- 

feira das 10 às 18 horos.   

Formação 

CURSOS GRATUITOS 

Se tem interesse na área 
Metalomecânica: 

* SERRALHARIA 
* SOLDADURA 

Aproveite esta oportunidade 
“ontacte: 

Rua de Viseu, nº 36 

3800-277 Aveiro 
Tel: 234/384498 ou 383881 
Contacto: Marina Oliveira 
  

  

  

  

Lavandarias Popular 
De: Corlos Teixeira de Matos & Filhos, Ldo. 

Única com fábrica de tinturaria para todas as cores 

Qualidade e Profissionalismo ao seu serviço 

  

Sade: Rua Eça de Queiróz, 45 » Praça 14 de Junho, n.º é * Telek: 234423953 + 3810 Aveiro) 

dlenias 

cutuánio É ; 

  

PRONTO A VESTIR 
HOMENS, SENHORAS, 
JOVENS E CRIANÇAS 
TABACARIA - REVISTAS 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 54/56 — Telefs. 034 426080/152 — AVEIRO   
  

  

FRIOGURTE, Lda. 
Empresa Distribuidora 

dos Produtos 

ah dB pino! 
Deixe-se guiar pela razão 

6 e 7 Maio 
Deixe-se guiar até ao 

seu novo concessionário 

em AGUEDA 

Saúda 

todas as Mães ENTREPOSTO N.H. 
comércio de viaturas, s.a 

Calouste Gulbenkian, 
RR) à escola 

undária Adolfo Portela)           
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tribuna do leitor informação jurídica de ser entregue nas dependências da ad- 
ão fiscal em um de 

  

As leis nem sempre são iguais 
para todos 

  

Desde há alguns anos, que paro se elaborar um E ES Rus civil, se 
obriga os proprietários do mesmo a recuarem determinados metros do eixo da via 
público. Contudo, ao que parece, a lei não obriga todos os cidadãos. 

Em destaque, está uma moradia situada em Motaduços, junto à capela da Sr” 

do Alumieira. Ao ser construída, as suas fundações não recuaram ao alinhamento 

dos existentes. Mas, a maior agravante é estarem a efectuar a construção das palos 
do telhado cerca de 30 a 50cm pera a via pública, a qual já é bastante estreita e 

onde circulam veículos de transporte público e camiões, que se no passado tinham 
grandes dificuldades para se cruzarem com um veículo ligeiro, agora é impossível. 

É lamentável a fiscalização camarária fechar os olhos a estas situações, e não 
«obrigar Os construtores a respeilar o que o lei determina. 

Por isso, as leis não são igueis para todos. 
Emilia Cardoso 

  

“s à Se” 
ADMITE 

EMPREGADAS PARA LAVANDARIA 
Aveiro 

Se pretende um lugar estável e de futuro 

Contacte-nos directamente 

º35 - das 8 às 20 horas - AVEIRO 
  

  

classificados 
  

  

Av. 5 de Outubro, n 

AUTO SEABRA 

| 

234346 624 - Tlm. 917218 608 - Rua lo Moro, 5 -S. Bernardo 

PRECISA COLABORADORES 
port-time/full-timo 

Centro Comercil Conafour - Tl. 933204605 

AA 

Iteporações do  outomóvais, Pintura, Chapa e Mecânico 

  

SPEED RABBIT PIZZA 

  

REPARAM-SE 

RESTAURAM-SE 

Relógios Mecánicos de Pulso, 
olso, Sala, etc. 

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 
ALAVÁRIO - R. Engº Oudinot, 27 - 3800 Aveiro 

Telefone: 234426780 

  
  
  

TRESPASSA-SE 

LOJA CJ 25m! CENTRO DE AVEIRO 

Contadas: 969056380 / 234426634   
  

sonia & sopuosta “sojnomogindy 

aS-JGNIA 

Salopesio e opondy us 

OvôNaILV   
  

  

PRECISA-SE 
OPERADORES DE CAMA 

dasa ne Seaviço SHELL oe Anrk 
Condições: Até 30 anos - 9º Ano 

Conto: No próprio local au pelo Telefone ZH541687 

    
Das estampilhas 

ao 
“estampanço” 
Portugal possuía uma autêntica pérola 

nas estampilhas fiscais... 
Constitufam como que um et-libris de 

uma administração fiscal obsoleta. 
Mas com o imperativo comando de as 

repartições públicas terem disponíveis as 
estampilhas fiscais, tornou-se acessível aos 
cidadãos o cumprimento das exigências 
fiscais, 

É certo que há actos que de rodo não 
aconselham o recuiso às receitas fiscais por 
esta forma obtidas. 

Mas o montante global de receitas fis- 
cais por ral forma hauridas no geral (200 
milhões de contos?), aconselharia que se 
mantivesse a tabela geral do Imposto de 
Selo recheada. de rubricas anacrónicas 
umas, inconcebíveis outras, o que é fonte 
das maiores perturbações. 

Porém, em momento em que se cele- 
brara um DIA mais da 
DESBUROCRATIZAÇÃO, o que emer- 
ge do Código do Imposto do Selo, aprova- 
do pela Lei 150/99, de 11 de Setembro, é 
causa da maior perplexidade. 

A lei veio a lume no jornal oficial a 11 
de Serembro, 

As estampilhas fiscais foram, porém, 
abolidas a 1 de Setembro. 

No mínimo, é bizarra a situação ... no 

mínimo! 
As perrurbações que a lei vem causan- 

do em múltiplos domínios, acham-se, ali- 
ás, patentes nas tergiversações que se regis- 
tam por toda a parte... 

No que tange às procurações forenses, 
ao: que nos afiançam, de molde a furra- 
rem-se os visados a perturbações de ordem 
vária, foram aconselhados a antedará-las, 
ou seja, à aporem dara anterior a 1 de Se- 
tembro de 1999, à fim de superarem a 
espiral de burocracia gerada por tão con- 
troversa lei. 

O bastonário da ordem dos Advoga- 
dos em recente intervenção pública no 
Seminário Internacional de Direito do Tra- 
balho, em Coimbra, ousou invecrivar 0 le- 

gislador pela execrávelacrividade legiferante 
a que se assiste. 

Tão pouco se admite a ligeireza que 
ressalta das consequências práticas da apli- 
cação de um sem número de normativos, 

como é o caso. 
Os equívocos neste particular e a igno- 

rância revelada a todos os níveis ante a exe- 
cução do normativo são de tal ordem que 

o secretário de Estado dos Assuntos Fiscais 
houve de proferir um despacho tendente 
à aclaração das questões práticas 

  

  

    ALUGAM-SE 

Automóveis Antigos paro. Casamentos   TELEM: 6G606ISA 
  

suscitadas pelo regime 
de Te Seomibi 

O faco é que quem se limitava a apor 
as estampilhas fiscais nos documentos su- 
jeitos ao imposto do selo, terá agora de 
preencher uma guia de pagamento que há- 

  

instruções que a poucos é fácil aceder. E. 
há que preencher um outro impresso, que 
é um registo com um sem número de ru- 
bricas, em que figurarão outros tantos ele- 

  

mentos do controlo que à administração 
fiscal incumbe exercer. 

Inúmeras as situações, complexos os 
procedimentos, equívocos os passos a em- 

  

que nem aos serviços é de fácil execução. E 
por onde se desperdiçam horas sem conta 
a subtrair às tarefas habituais com que se 
confrontam os funcionários de tarimba... 

A burocracia gerada por tão insólito 
fenómeno rende a perturbar os espíritos e 
simações quejandas consentem se indague 
se se não tata de um embuste a celebra- 

ção do Dia Nacional da 

Desburocratização. 
Por cada um dos dias — e um só dia lhe 

é reservado — — consagrados à 
desburocratização, há um tor de dias/ano 
em que a burocracia, qual hidra das sete 
cabeças, penetra no cosmos do cidadão 
confrontado com a mais feroz verrina dos 

serviços, nas exigências multipolares a que 
se acha exposto, nas turbulências que o 
afectam, nas perplexidades que o acome- 
ta, nas bruralidades que sobre ele se aba- 
tem, na burocracia asfixiante que domina 
o quotidiano de cada um e rodos. 

Na realidade, poder-se-ia inverter o 
processo, a saber, haver um só dia para 
burocratizar sem a tentacular vertigem que 
daí emana e os mais dias do ano para en- 
saiar uma consequente desburocratização 
ca criação de um ambiente de tranquili- 
dade em redor do cidadão-consumidor que 
vive agrilhoado pela mais abjecta ditadura 
da burocracia. 

Burocracia é não só sinónimo de incfi- 

ciência (e de ineficácia), mas também do- 

mínio em que ausência de formação para 
a qualidade dos funcionários é manifesta e 

em que falece a informação dirigida ao 
universo de destinatários da norma. 

Burocracia é sinónimo de arbítrio, ini- 
quidade, prepotênc 

Na realidade, burocracia não pode ser 
— e &o tantas vezes! — sinónimo de poder, 
na concepção mais absurda que se consen- 
re. 

É antes expressão do despudor das 
medidas que tendem a enredar o súbdico, 
o administrado, num desconcerto absolu- 

to pela figura áurea do cidadão perante 
cujos direiros as exigências espúrias do 
tado devem ceder. 

Que haja, ao menos, discernimento e 

bom senso. 
Que sem senso comum não há nada 

que valha! 

        

  

    

Mário Frota 

Jurista 

  

  

Petsdedos Machado 
ADVOGADO 

Travessia do Governo Civil, 4 - 1º Esg. 
Tel. 234381068 - Fax 234422184 

3810-118 Aveiro 
    

PRECISA-SE URGENTE 

MÉDICOS DE CLÍNICA GERAL     CONTACTAR: 91 9696910 [256833299
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Vitor Sequeira 

Não há, 
hoje, no Euro- 
pa, discurso po- 

lítico que se preze que não fale de 
“globalização” e de “respeito pelos di- 

reitos humanos”. 
Acho que vale o pena analisarmos 

esses conceitos, cada um de per si, e 
tirarmoé daí algumos conclusões. 

Primeiro que tudo, importa dizer que, 

na minho óptica, há alguma incompa- 

tibilidade entre globalização e direitos 

humanos. 

Se considerarmos que os direitos hu- 
manos não se devem esgotar numa 
aporência formal de democracia, en- 

tão é fácil verificar, porque os aee o 
que a 

plico, ou pelo menos tem implicado, um 

  

opinião [do 

Viva a globalização |! 
crescente numero de excluídos sociais, 

das mois diversas naturezas, ofectando, 

consequentemente, aquilo que todos 

entendemos por direitos humanos, 

numa visão necessariamente olorgado, 
como deve ser. 

Creio poder dizer que a 
globalização gera e implica enormes 
problemos sociais, transferindo para os 

estados, custos elevadíssimos de pro- 
tecção social, por contraposição à, por 
vezes, enorme opulência dos interesses 
económicos. 

É por isso que me foz alguma con- 
fusão ouvir falar em “preocupações 

sociais” por parte de pessoas respon 

sáveis que, por acção ou omissão, con- 
duzem, aceitam ou promovem essa 
ideia de globalização. 

E isto é tão verdade que a pátria 

dos globalizações, como são os Esta- 

dos Vnidos têm, como se sabe, poucas 

ou pr ões sociais 
É um discurso que não se conhece na- 

alto do carmo] 

quele País e é perfeitamente assumido. 
São, mais uma vez, de umo 

meridiana clareza, ou crueza, se se pre- 
ferir. 

De resto, e apesar de todos os dis- 
cursos, não é por acaso que a própria 
União Europeia, defensora de uma es- 
tratégio de globalização, quose nada 
tem avançado nas matérias sociais 

Por outro lado, não é muitas vezes 
permanente — estive para escrever, sin 
cero - o apego de muitos responsáveis 
pelos chomados direitos humanos. 

Invocam-se com facilidade, nos dis. 

cursos de circunstância, mas estão, nor- 
malmente, eivados de alguns precon- 
ceitos. 

Principalmente, são princípios que o 
experiência tem demonstrado terem di- 
ferentes conteúdos e gravidade, de 
acordo com os interesses dos estados. 

Lembro-me a propósito, e vem doí 

esta reflexão, da recente interpelação. 

do PSD ao Governo, sobre as relações 

Quinta-feira, 4 de 
Campeão das 

Maio de 

províncias 
2000 

com Angola. 
A certa alivro, o ministro Jaime 

Goma invocou, como justificação para 

o comportamento do Governo Portugu- 
&s no recente crise com aquele pais, a 
existência de uns milhares de portugue- 
ses a trabalhar em Angola, bem como 
a necessidade de proteger os interesses 

de uma-série de empresas portuguesas, 

lá instalados. 
Tudo o resto, que se possou e passa 

em Angola, o Governo parece querer 
esquecer e engolir. 

Até o respeito pelos direitos huma- 

nos. 
Dir-se-á que a política internacional 

e o interesse dos estados exigem que, 
nalguns casos; haja necessidade de ul- 
trapassar o rigor dos princípios . 

Tenho de o aceitar, mas por favor 

não encham a boca como respeito 
pelos direitos humanos, ou com as pre- 
ocupações sociais. 

Viva a globalização!!! 

   

  

  

ão [por detrás das canas] 

Os erros das Manifestações Globais 
José Manuel Nunes"    

As economias mundi- 
ais estão a aproximar-se 
cada vez mais e o salto 
internacional para qual- 

quer investidor é quase 
inevitóvel. Porém , a 
globalização somente 
será um êxito se benefici- 

artodos os agentes e não 

somente alguns poucos. 
No contexto internaci- 

onal, só pode haver co- 
laboração, eliminando 

as diferenças, optando 
pela complementari- 

dade e encarando o fu- 
turô com muito optimis- 
mo. No fundo, o que aqui 
sefala é da necessidade 

de humanizar a econo- 

OFEREÇO 
DA pad da Ada Le ALA RL 
semelhante. Se tens problemas de amor, », negócios 

po Taio AP RES feoD oi a ROD Papai o] 
ou outros casos que juigas dificeis de resolver... 

PET 
Ea 

Gabinete: 256681834 

Consulta grátis se não tiver solução 

mia, de modo o que os 

seus rendimentos não se- 
jam aproveitados apenas 
por uma das partes. 

Este será o caminho 

para que muitas regiões 
do mundo, especial- 
mente África, possam 
empreender e consolidar 

novos projectos de de- 
senvolvimento. 

É afovor desta huma- 
nização da economia e 

contra uma globali- 
zação económica que se 
menifestam as pessoas, 

os ONG, os sindicatos, 

como vimos recentemen- 
te em Washington: Jun- 
ta-se a tudo isto os rela- 
tórios mais recentes do: 
Banco Mundial, do 

PNUD, da UNCTAD e Deps 

do FMI, que vieram de- 

monstrar o crescente au- 
mento do fosso entre ri- 
cos e pobres ao mesmo 
tempo que assistimos a 
um crescimento do eco- 

NERI]   

nomia mundial. 

No entanto, e jó ag; 
o disse em outras opor- 
tunidades, estas manifes- 

tações insistem em preo- 
cupações demasiado. 
simplistas que, na reali- 

dade, se podem até re- 
velar contraproducentes. 

Aluta contra a pobre- 

zo no mundo tem passa- 

do fundamentalmente 
pelo apelo generalizado 
ao perdão da dívida 
dos países mais pobres 
que, na verdade, se re- 
vela economicamente 

asfixiante. Contudo, em 
concreto ainda muito 
poucose-fez e “os pro- 
messas não deixaram de 
ser apenas isso. 

outras ques- 
tões se poderiam “colo- 

    

car relativamente a esto 
matéria. Como podemos 
perdoar dividas a um 
país como Angola, extre- 

momente. rico em dio- 
mantes é petróleo? Que 

compromisso assumiria 
um país destes? Seria 
verdadeiramente capaz 

de não gostar os recur- 
sos adicionais libertos no 
prolongamento e inten- 
sificação do guerro? 
Não podemos esquecer 
que toda esta situação 

terá, com certeza, 
consequências graves 
num futuro próximo, no- 
meadomente a fuga de 
capitais estrangeiros, ele- 
mento que se considera 
uma dos traves mestras 
do desenvolvimento eco- 

das 

nómico: 

Finalmente, o que os 

manifestantes: mais uma 
vez esquecem é que lu- 
tor contra a globalização 

* é-lutar contra moinhos 
de vento. O processo 

global é fruto do desen- 
volvimento tecnológico e 

comunicações, 
como tal, perfeitamente 

Tudo o resto 

emerge daqui. O facto 
das relações económicas. 

e-comerciais se desenvol. 

verem de forma assusta- 

dora só nos pode levar 

a concluir que a existên- 

cia das instituições inter- 

nacionais multilaterais, 
fão criticadas, é essenci- 
al, não podendo nunca 

ser eliminadas - el 

cessitam é de reformas. 
São estas instituições que 

inevitável. 

podem dar o enquadra- 
mento político e social 
necessário para o con- 
trolo da globalização. 
Esta'é á verdadeira ques- 
160: à globalização tem. 

de sercontrolada, de for- 
ma a evitar.que se de- 

senvolva de forma selva- 

.gem. E são as instiluições - 
internacionais que vão 
desempenhar este pa- 
pel. Doutra forma, quem 

manda, sem quaisquer 
limites, é o próprio mer- 
cado internacional 
principalmente o finan- 

ceiro. Aqui, a única su- 
perpotência que existe 
são os Estados Unidos. 

Não podemos esquecer 

isto.....Viva a globa- 

lização 
las ne-   
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automóveis [hoje conduzimos] 

Hyundai Atos 

O mini coreano 
Não haja dúvidas de que nas grandes 

superfícies, os pequenos carros usufiuem 
duma certa popularidade e, neste segmen- 
to, Os coreanos foram exímios, nomeada- 

mente a marca Hyundai. 
Em termos de vendas, no mercado 

porauguês, a primeira versão do Aros ob- 
teve um lugar de grande notoriedade, ten- 
do, curiosamente, como principal concor- 
rente outra marca da mesma nacionalida- 
de. Face a este incentivo, o departamento 
de design da Hyundai rapidamente con- 
cebeu uma segunda versão do modelo. 

Aspecto 

São notórias as diferenças do novo 
modelo, A primeira delas é a sua altura, 
que nesta nova versão do Atos, é mais bai- 
xa, O que vem aumentar significativamen- 
te o equilíbrio do pequeno carro coreano, 
Com um excelente grupo óptico diantei- 
ro, surge mesmo no meio da grelha o sím- 
bolo da Hyundai, dando assim, um roque 
de personalização. Com umas linhas aero- 
dinâmicas muito rectilíncas, o Hyundai 
Atos beneficia de espelhos retrovisores de 
médias dimensões, enquanto que os pu- 
xadores das portas:surgem de forma dis- 
cxera e eficientemente inseridos nas por- 
tas, Na retaguarda, o Atos aparece com um 
spoiler, que lhe dá um certo toqu 
desportivo e que acaha;por-ser 
so auxiliar em termos de condução, pois 
ajuda a aumentar a estabilidade do carro. 

  

    

Interiores 

  

cofita as dimensões do Hyundai Atos: No 
tablier surgem os indicadores e é umia pena 
este modelo não vir equipado com conta- 
rotações (pelo. menos, o modelo. por. nós 
ensaiado não tinha este extra), astim como, 

um local de arrumo“de pequenos objectos 
junto do tablier. 

Equipado com duplo airbag, o Hyundai 
AOS Surge com uma gavera que se encontra. 

Os bancos dianteiros são confortáveis. 

Contudo, não são muito envolventes. De 

viria iianeira geral 6 espaçã iiêrior está bem 
aproveitado. O Atos transporta cinco passa- 

e 
geiros, sem ipi de maior: A bagageira 
têm algumas limitações. De qualquer das 
formas, com algum jeito é possível arrumar 
Já dentro diversos tipos de objectos.     

j Ao volante 
O Hyundai Aros é, por natureza, um 

carro citadino, embora esteja apto a fazer 
viagens longas e oferece uma condução 
agradável. 

: É Em.compáração com o seu ant 5 
esta versão é muito mais económica e está- 

vel. O Atos tem uma direcção muito leve 
e é muito fácil de conduzir. A seu favor 
tem; também, uma excelente lumiho- 

!º Muito bém aproveitado, tendo em 

  

sidade noctuma. 

Opel Ágila chega ao mercado 
A Opel vai lançar os seu mini monovolume='o' Ágila, Com 

3,5'metros de comprimento e cinco portas, está equipado com 
dois motóres a" gasolina: Aventrada neste segmento é um marco 
parara Opel. Talvez, por isso, renha'havido tanto cuidado na con-" 
cepção deste imodelo. 

O interior do Ágila é soberbo: À posição de condução oferece 
uma 'boa'visibilidade;' No Ágila podem-viajar quarro lisico o 
habiráculo está: muitobem aproveitado: 

A versão base já vem equipada: com direcção Ega 
de informação múltipla, avisador sonoro de luzes acesas, retrovisores 
exteriores com regulação eléctrica, O segundo nível, surge com 
frisos de protecção lateral, vidros coloridos, pará-choquesà'cor da 
Sarroçaria e coberrura da bagageira (O topo de gama vem equipa- 
do com faróis-de rievoeiro, jantes de liga leve e encostos dé cabeça 
nos bancos traseiros. 

   A Rover não pára de lançar 
novos modelos. Desta vez, 
criou o novo 45, disponível 
Mas versões de quatro e cinto 

portas. Em termos estéticos, 
o novo 45 surge com um cupor 
mais alto e uma grelha mais 
profunda. Os pára-choques 

incorporam ffisos cromados, 
assim como, o manípulo dás 

“sportas. No interior; surgiram 
umas alterações em termos 

decorativos. Dispondo de cin- 
co motorizações — 1.4, 1.6, 

1.8, 2.0 DIe 2.0 V6-, o novo 

45 surge com uma caixa de 
cinco velocidades. Para a ver- 

“So 1.8% pode ser encoraenda- 
da caixa automática de cinco 

ou seis velocidades stepronic. 
No que diz respeito aos 

extras, a versão base — Classic 

— vem equipada com bancos 

  

Novo Ro er. 45 Já está em Portugal 
em tecido, airbags frontais e la- 
terais, ABS, vidros eléctricos e 
retrovisores eléctricos. 

A versão conforto, ten 
bancos em veludo, ar condici- 
onado, jantes de liga leve de 
15 polegadas, volante e punho 
das mudanças em pele, apoio 
de braços traseiros e encostos 
para a cabeça nos bancos tra- 
seiros. 

Os preços destas “máqui- 
nas” variam entre os 3.250 e 
os 4.850 contos, conforme a 
versão   

breves auto 

Honda $2000: um roadster 
invejável 

A Honda lançou no mercado um 

roadster invejável, Pelo preço reduzido 
quando comparado com a sua 
performance e com o equipamento de 
série que traz. O 5200 é um modelo ao 
mesmo tempo clássico e desportivo, 
ltxuoso e veloz, capaz de rivalizar com 
os mais soberbos, e caros, roadsters exis- 

tentes no mercado. 
O motor de 240 cavalos e quatro 

cilindros dá ao S2000 mais potência 
por centímetro cúbico que qualquer 
outro motor sem turbo. Com 2000 de 
cilindrada e uma aceleração dos O aos 
100 quilómerros em 6,2 segundos, este 
modelo da Honda tem um consumo 

combinado de 9,9 litros aos 100 km e 

uma caixa de seis velocidades. 
O equipamento de série do 52000 

2.0i incluí airbag (SRS) para condutor 
e passageiro, sistema de travagem ABS, 
ar condicionado automático, direcção 
assistida eléctrica, jantes de liga leve, 
espelhos retrovisores eléctricos, fecho 
centralizado, imobilizador do motor, 
estofos em couro, rádio leitor de CD e 
capota de lona accionada electricamen- 
te. Aliando o luxo às linhas clássicas e a 

  

uma performance brilhante, a-Honda 
criou e lançou no mercado por “ape- 
nas” 8.650 contos, um. attomóvel de 
sonho. 
Novos $40 e VáO mostram: -se 
em Lisboa 

Os novos Volvo 840 e V40:vão ser- 
apresentados pela primeira vez ao pú- 
blico no Salão Internacional do Auro- 
móvel “Portugal 2000”, que decorrerá 
de 26 de Maio a 4 de Junho, tia nova 
FIL, no Parque das Nações. 

Estas versões do “Model Year 2001” 
apresentam alterações significativas em 
termos mecânicos, registando apenas 
ajustes de pormenor relativamente ao 
intérior. Equipados com; uma nova ver- 
são turbodiesel de 115 cavalos e 
tecnologia Common Rail, os novos S40 
e Vá são mais económicos, silencio- 
sos e potentes. À segurança é um dos 
atributos mais reconhecidos da marca 
assim como o luxo interior dos veícu- 
los, ambos presentes nestas novas ver- 
sões. A qualidade aumentou substan- 
cialmente assim como o aspecto de 
modernidade. 
Renault 
compra Samsung 

A Renault garantiu a participação 
maioritária na construtora Samsung. 
Com a assinatura do contrato de aqui- 
sição, à marca francesa passa a ser o pri- 
meiro construtor estrangeiro a entrar no 
mercado sul coreano. O negócia ascen- 
de aos 120 milhões de contos e irá per- 
mitir à Renault controlar 70,1% da 
Samsung, ficando o grupo coreano com 
19% e os credores com os restantes 
10%.
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editorial [desporto] 

Um jogo 
por um título 

A duas jornados do final desta época, o Sporting 
está numa posição privilegiada para quebrar um jejum 
de 18 anos. Apenas uma vitória separa os “leões” do 
título de campeões nacionais e parece já difícil que tanto 

Benfica como Salgueiros consigam hipotecar um sonho 
que, ponto a ponto, foi gonhando contomos reais entre 

as gentes de Alvalade. 
Este fim-de-semana pode ficar já tudo resolvido. A 

equipa comandado por Jupp Heynckes já nado tem a 
ganhar, ou a perder, podendo encarar o jogo com uma 
desconirgeção alheia ao adversário que vai ter pela frente 
e ao FC Porto, equipas para quem os pontos ainda con- 
tam, e muito. À posição do Benfica na tabela clossificativa 

pode beneficiar os encamados num encontro em que tonto 

o favoritismo, porque joga em cosa e melhor que os “en- 
camados”, e a tensão estão do lado Sporting. A tarefa 
não se avizinha: fácil e o fim-de-semana deve encher-se 
de emoções fortes um pouco por todo o país. 

O derby lisboeta vai determinar o desfecho antecipado 
ou não do Campeonato Nacional do | Liga e promete 
levar ao Estádio José de Alvalade uma daquelas multidões 

só vistas em jogos “grandes” e “de vida ou morte”. Pela 

televisão, milhões de telespectadores com as mais variadas 
preferências clubísticas, vão acompanhar o Sporting/Benfica 
segundo a segundo. Porque o campeonato pode decidir- 
se nesses 90 minutos da noite de sábado. 

Em caso de vitória, o Sporting conquistará o título de 
campeão nacional acabando de vez com as hipóteses, 
mois ténues depois do desfecho da jomada passada, do 
FC Porto chegar ao hexa, mesmo que a equipa comon- 

dada por Fernando Santos vença o Estrela da Amadora. 
Coso os “pupilos” de Inácio caiam perante o Benfica e os 
“dragões” vençam, o título nacional só será entregue na 
última jomada, algo que já não acontecia há muitos anos. 

De qualquer forma, tudo indica que a festa do fítulo se 
faça este ano para os lados de Alvalade. E embora sem 

jogar bem, a exemplo do que aconteceu com o FC Porto, 

o Sporting conseguiu, a pouco e pouco, ir levando “a 
água oo seu moinho”, aproveitando os desaires do FC 
Porto e colocando-se novamente a um passo da consa- 
gração, quase duas décodos depois. 

CONSULTÓRIOS CAPÃO FILIPE 
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Domingo de ansiedade para adeptos aurinegros 

Beira Mar recebe Covilhã 
em ambiente de festa 

Após o revés do passado fim- 
de-semana, em que sofreu uma 
inesperada derrota adiando por 
mais uma semana a subida de di- 
visão, o Beira Mar espera agora con- 
firmar de vez, e em casa, O regres- 
so ao escalão máximo do futebol 
nacional. 

Para o encontro deste fim-de- 
semana frente ao actual 17º clas- 
sificado, a lutar ainda pela manu- 
tenção na II Liga, António Sousa 
não poderá contar com o defesa 
Lobão, lesionado. Cílio Sousa e 

Hugo ressentiram-se de lesões con- 
traídas com o jogo frente ao 

Freamunde mas tudo indica que 
estarão aptos para defrontar “pu- 
pilos” de Henrique Silva. 

O jogo com o Sporting da 
Covilhã vai ser vivido pelos adep- 
tos num ambiente de festa e ansi- 

edade. Nos bastidores, os festejos 
estão já a ser preparados. Em caso 
de vitória, a equipa do Beira Mar, 
à exemplo do que aconteceu há 
dois anos, sairá do Estádio Mário 

Duarte no comboio turístico pa- 
rando no Rossio. Após uma pausa 
para jantar, os jogadores, equipa 
técnica e restante staff do clube re- 
gressam à Praça do Peixe. No mer- 

cado, que será especialmente aber- 
to nessa altura, vão estar à venda 
camisolas, bonés, bandeiras e es- 
pumante do clube. A festa culmi- 
na com sessão de fogo de artifício, 
por volta da meia-noite, no Cais 
dos Botiróes. 

Entretanto, o Beira Mar lançou 
uma campanha para angariação de 
sócios menores. À iniciativa tem a 

colaboração da McDonald's e con- 
siste na distribuição, em cada 
Happy Meal, de uma réplica de 
um cartão de sócio menor, numa 

tentativa de sensibilização dos 

mais novos. 

  

desporto [voleibol] 

  
  

CVA tem motivos para festejar 
resultados alcançados 
pela equipa de juniores 
feminina ao qualificar-se 
em quarto lugar no Cam- 
peonato Regional. A 
equipa de seniores mas- 
culina qualificou-se em 
segundo lugar no Cam- 
peonato do Inatel de 
Aveiro, 

O Clube de Voleibol 
de Aveiro foi criado em 

A equipa de seniores 
feminina do Clube de 
Voleibol de Aveiro (CVA) 
venceu, no passado do- 
mingo, a Taça da Associ- 
ação de Voleibol de 
Coimbra, Mas ao que pa- 
rece, o CVA de Aveiro 

tem mais motivos para se 
sentir satisfeito com os 
resultados desportivos da 
época que terminou. Pro- 

funciona, aos sábados, 
das 15 às 17 horas, no 
Pavilhão da Escola João 
Afonso. 

O único clube de vo- 
leibol da cidade de Aveiro 
vai marcar presença nas 
Festas do Município com 
a tcalização do 1 Totheio 
de Voleibol Cidade de 
Aveiro, agendado para o 
fim-de-semana de 20 e 

bons resultados despor- 
tivos, com a passagem, 
no ano passado, pelo 
Mundial de Tripas de 
Voleibol de Praia, que se 
realizou na Foz do Arelho. 

O CVA tem desde há 
umas semanas uma 
“Escolinha de Voleibol”, 
onde os mais pequenos 
podem começar a apren- 
der os segredos da moda- 

  

va disso, são, também, os 1998 e tem alcançado lidade. A “Escolinha” 21 deste mês. 

agenda 

Os Vouzelenses / Menhhodo Porodelo / Monsanos 

FUTEBOL Acndémico / U. Lomas Mangualde / Cesurense Antes / Aves Cominho 

ILigo Sp. Espinho / Aves S. João Ver / OL Frades. Coiqueijo / CRAC 

38º Jomado. Mikey / Anodio. Some! / Fogueira. 
V. Guimarães / Solguins H! Divsão B (Zona Centro) Volecombrensa / Sourense BARC / Pompihosa 
et, 21 hor, Spot) 32 Jomada 
Belenenses / V. Setúbal Torense / Anifonense Distrital | Divisão B (Norte) HÓQUEI EM PATINS 

(sóbado, 18 hor, Spot Ty) Cucujões / Sanjoanense 28º Jornada Campeonato Nacional 1º Divisão — 

Sporting / Ben Olveiense / Benediense Sordouo / Requedo Poule À 
iba, 20 hos, RIP 1) Ol. Boi / Viofronquense Pesdoido / Mocinhotenso: 8º Jomado 

Moriimo / Rio Ave Ouarense / Louinhanense AA / Amigos Covaco Benfica / O. Borcilos 

UU leio / Santa Cora Águeda / Feirense Alquenubim / SH Gêndaro Pato / Gulilhoes 

Compomaiorensa / Forense Tomeio / Avis do Fil Poços de Arcos / Infne Sagres 
Sp. Brogo / Gi Vicente JN Divisão — Sério B Nogueiese / Aociiro Combo Fou 8 
Alverca / Boovista 30º Jomoda Agoncihe /Olveiense Neolhado / Oliveirense 

(domingo, Té horas, dido SIG Esmoriz / Dragões Sandinenses. Cuz Abarengo / FIDEC Barcelinhos / H. Sinho 

FE Porto / Aero Fides / Lobão: he. Epinho / Seiol 

(domingo, 18 horas, Spot) Distrito | Divisão Honra (Sul) 
Il Divisão — Série C 28º Jomada Campeonato Nacional: Il Divisão — 

Ligo 30º Jomodo Moiterse / Mogafores. Apuramento Norte 

38 Jomada Touizense / Avonca Convedho / Ribeiro 18ºJomado 

Bim Mor / Sp. Covilhã S. Roque / Estojo Cão Lobo / Cosa Combo Madi /Úmo 
  

PRECISO 

ER E ERR ASR) 
pe ET ICS to ei RENA 

Consulta Grátis 
se não tiver solução   
  

Últor Rodtigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicine de Exercidi Fsico Desporto 

ideia, Cimoolgio e Fintempio 

Consultas Diárias 
Ay. Fernão de Mogalhões, 594 - 1ºF Coimbra - Telef. 239.829 475. 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 38-19 - Aveiro 
Telemóvel 91 93504 62      
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“velhas glórias” do beira mar 

   
Jem 52 anos e é bançário. Não foi num banco.que Começou a sua 
actividade profissional, mas sim no futebol. Falamos de António 
Correia e Silva, o centro-campista do Beira Mar. Silva deixou, há 

alguns anos, de assistir ao espectáculo do futebol, porque aos seus 
lhos, a modalidade que lhe fez suar a camisola perdeu muito do 

encanto que tinha. Silva vestiu a camisola aurinegra durante três 
épocas e afirma que tem «o Porto na alma e o Sporting no coração». 

Silva: o centro-campista 
Daniela Sousa Pinto 

   

  

muito rígidas». 

“Silva deixou de jogar futebol profissio- 
nalaos 24 anos. «Depois, fui para o Águeda, 
ajudar à subida de divisão. Ao fim de duas 
épocas, arnumei as botas». Decisão que não 
foi muito complicada de tomar, porque, 
como explica o ex-camisola n.º 10.do Beira 
Mas; «naquela época, o futebol era quase 
uma tropa. As regras eram muito rígidas. 
Antigamente era oitenta; hoje, é oito...» 

No Beira Mar, Silva não ganhou muito 
dinheiro. «Para além das luvas, de que não 
recordo o valor, ganhava 3.000800 por 
mês». Nada comparado com que Jevam pára 
casa os jogadores actuas. «Hoje, é um exa- 
gero! Concordo que os futebolistas ganhem 
bastante acima da média. Afinal, a vida de 
jogador de futebol acaba cedo. Mas, tam- 
bém não exageremos...» 

“A primeira camisola que Silva vestiu foi 
ados juniores do Recreio de Águeda, equi- 
pa da terra onde nasceu. «No recreio de 
Águeda estive duas épocas. A seguir, fui 
para o Futebol Clube do Porto, onde jo- 
guci uma época como júnior e outra como 
sénior», A passagem de Silva pelo FCP fê- 
lo passar a acarinhar um clube, pelo qual 
não sentia nenhuma admiração. , «Hoje, 
tenho o Porto na alma e o Sporting no 
coração. Nasci sportinguista. Apesar de as 
duas equipas que eu mais estimava — o 
Sporting e a Académica — me terem pro- 
curado, optei pelo Porto, clube pelo qual 
não nutria qualquer simpatia. Não sei bem 
por que motivo, mas foi a minha decisão». 

Entretanto, nas férias do Verão, Silva 
foi descansar, como era costume, para a 
Costa Nova. «Conheci a minha mulher. 
Começámos a namorar, Como o Beira Mar 
me começou a contactar, não pensei duas 
vezes, e aceitar ficar em Aveiro. O meu 

contrato com o Porto não tinha acabado, 
mas consegui a transferência», 

No clube aurinegro, Silva esteve três 
épocas, intervaladas pelo serviço militar, 
“Gostei muito de estar no Beira Mar. Por 
iso, sinto um carinho especial pelo clube». 

      

   

«Não fiz muitas faltas, mas sofri 
muitas!» 

Silva não fez muitas faltas nem tinha 

por hábito discutir com os árbitros. «Era 
muito calmo, Não fiz muitas. faltas, mas 
sofri muitas! Sou anti-violência e essa é uma 
das razões pelas quais, hoje, não vou aos 
jogos. Fico muito chocado com as cenas 
que vejo no futebol». 

Se dentro das quarro linhas, Silva era 
um rapaz bem comportado, o mesmo já 

  

   
   

  

«Naquela época, o futebol era 
quase uma tropa..As regras eram 
   

www .terranova.pt 

Primeiro Plano: Almeida, Cléo, João Domingos, Zé Manel, Abdul. Segundo Plano: Silva, Chaves; Evaristo, Louro, Marçal, Zé Pereira 

Leiria 

não se podia dizer dentro dos balneários... 
“uPregava algumas partidas.., Fiz-me pas- 
sar por jornalista... Sei lá! Fazia das mi 
nhas. Gostava de brincars. Perito: nas 
malan- drices, dificilmente se deixava apa- 
nar: «Estava sempre atento!» 

Quanto a saudades, Silva afirma que 
«aimas vezes tenho, outra vezes, não. Te- 
nho saudades dos bans momentos que 
passei junto dos meus companheiros. Mas, 
não tenho saudades nenhumas das regras 
e das imposições que tínhamos. Eu tinha 
17 anos, quando comecei a jogar futebol e 
não era fácil para um jovem aceitar todas 
gs regras que nos eram impastas», 

  

«Quem consegue correr 100 metros 
é bom jogador de futebol» 

   
   

  

O fixtebol evoluiu, sofiendo, por isso 
algumas alterações. «Antigamente, era pre- 
ciso mais habilidade para jogar futebol, 
porque havia mais técnica. Hoje, o futebol 
é mais força. Quem consegue correr 100 
metros é bom jogador de futebol. Por ourro. 
lado, o futebol era muito mais bonito». 

Dutante algum tempo Silva alinhou 
pelas Velhas-Guardas do Beira Mar. Con- 
tudo, a brincar, a brincar aquele grupo de 
homens leva o futebol muito a sério e «num 
celebre campeonato chamado “As árvores 
Morrem de Pé” que se disputava aos pon- 
tos, os jogos rormaram-se autênticas bata- 
Ilhas campais e eu deixci de jogar 

Hoje, Silva voltava a calçar as chuteiras e 
a dedicar-se ao futebol. «E, agora, teria vali- 
do mais a pena, porque teria ganho muito 
dinheiro». Aos jovens que tenham vontade 
de jogar futebol aconselha a tentarem a sua 
sorte. «Mas que não ponham os estudos de 
lado. Não façam come eu. O futebol e os 
estudos não são incompatíveis, mas no meu 
tempo era mais complicado, porque não 

havia as facilidades que, hoje, aos atleras têm. 
Quem gostar mesmo de futebol só posso 
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ora bolas 

«Curiosamente, no Futebol Clube do 

Porto ganhava menos do que passei à 

gonhar no Beira Mar» 

«Deixei de ir qo futebol. Vejo na t 
são e não é sempre. Muitas vezes olé 
adore 
«O meu filho nunca teve jeito para o 

futebol. Jogou basquete. De qualquer 

das formas, nunca fiz pressão para que 

ele proticasse futebol. Pralicou o mo- 
dalidade de que gostava e isso é que 
importante» 
«Uma ocasião, foliavam cinco minu 

tos para as 11 horas, e eu estava a ver 

os marchas de S. João, em Ilhavo. O 

regulamento mandava gue estivéssemos 
na como às 11 horos. Passou o presi- 

dente do Beiro Mor e pregou-me uma 

multa de 500$00! E 6 pior é que no 
dia seguinte nem sequertinhamos jogo!» 

«O Bernardino e o Cleo eram muito 

brincalhões». 
«No meu tempo, nunca me apercebi 
de corrupção na arbitragem. Hoje, 

acredito que exista, mas admito gue este 
fenómeno seja muito empolado. Não 
se tem dado cos árbitros o direito de 
erram. 
«Durante os estágios, chegávomos a 
estor aos nave dias praticamente fecha- 
dos dentro de quatro paredes. Era com- 
plicado...» 
«Joguei com Chaves, Evaristo, Loura, 

Marçal, Zé Pereiro, Abdul, Zé Manel, 

João Domingos, Cléo, Almeida, 
Jerónimo, os deis Marques, Bernardino, 
Nartanga, Brandão...» 

«Os nossos equipamentos não tinham 
nado a ver com os que hoje os joga- 

dores de lutebol têm», 

«O Eusébio foi o melhor jogador de 

todos os tempos. Contudo, não sei se 

o Matateu tivesse jogado na mesma 

época não teria sido melhor...» 
ea 

Silva 

  

  

      

        
   

  

     

         

    

    
   

  

   
       

  

Posição: centro-compista 

as: muita força, remate        

   
forte e boa visão de jogo.



22 
breves saúde 

Doenças do pé com 
incidência elevada 

A percentagem de portugueses com do- 
enças dos pés é elevada, indicam as con- 
clusões do Projecro Aquiles, um estudo da 
Academia Europeia de Dermatologia e 
Venereologia efectuado em 20 países 

A maior parte das pessoas com proble- 
mas nos pés negligenciam a situação e só 
recorrem ao médico quando a doença já 

está em fase adiantada, com consequências 
sérias para a qualidade de vida. 
Dieta de baixo teor calórico 
aumenta longevidade 

Consumir uma dieta rica em vege- 
tais, fruras, cereais e produtos lácteos com 
baixo teor de gordura pode aumentar à 
esperança de vida, revela investigação 
recentes No estudo, mais de 42 mil 

mulheres ingeritam uma dicta rica nos 
produtos recomendados associados à 
uma taxa mais baixa de moralidade por 
um período superior a 6 anos. Mulheres 
que consumiram uma maior quantida- 
de de produtos recomendados tinham 
30% menos probabilidades de morrer 
de causas como diversos tipos de can- 
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Hipertensão: problema n.º 1 
O presidente da Fundação 

Portuguesa de Cardiologia pe- 
diu à ministra da Saúde para 
criar um programa nacional de 
combate da hipertensão arteri- 
al (HITA), «o problema de saú- 

tividades de prevenção deste 
problema. Ao manifestar-se 
confiante na receprividade do 
governo à criação de um pro- 
grama de combate à HTA, 
professor da Exculdade de Me- 

cro, doenças coronárias e enfarre, 
Pesadelos são situação 
normal nas crianças 

Pesadelos são normais nas crianças e 
raramente indicam doença ou problemas 
emocionais, revelam investigadores, Segun- 
do os especi 

a de 40% das crianças entre os 5 e 
os 12 anos e contrariamente às crença po- 
pulares, os pesadelos frequentes não su- 
«erem qualquer psicopatologia não 

na 

    

stas, este tipo de sonhos afec- 

de a nº 1 em Portugal diciná de Lisboa salientou que 
ão arterial é o 

cerca de 2,5 milhões de poru- 
gueses são hipertensos e 1,8 mi- 
lhões são hipertensos e ou o des- 
conhecem ou não estão contro- 
lados. «Apesar de a ciência ter 
conhecimentos e meios para 
controlar a HTA, eles ainda não: 

  

estão a ser aplicados», referiu 
Manuel Carragera, realçando a 
importância de se sensibilizar a 
população para a necessidade de 
controlaria pressão arterial e 
tratéla quando excede os valo- 
res normais. 

  

É im factor detison nos aci- 
dentes vasculares cerebrais, a 
principal causa de morte e de 
incapacidade emi Portugal. 

Como Portugal é o país eu- 
ropeu com o número: mais ele- 
vado de acidentes vasculares 
cerebrais, a Fundação dedica 
este mês à hipertensão arterial, 
desenvolvendo uma série de ac- 

  

morte 

curiosidades 

  
tos, a cerca de mil lares norte-ameri 

  

Síndroma de morte súbita pode ser evitado 
Colocar os bebés de barriga para cima quando dormem, pode prevenir o Síndroma de Morte 

Súbita, revelam investigadores. Em 1992, os números mostraram que esta patologia era a causa mais 
comum de morte nas crianças deitadas de barriga para baixo e apesar do índice de mortalidade por 

bita ter diminuído 38% nos últimos 8 anos, os números não são suficientemente 
tranquilizadores. De acordo com uma pesquisa efectuada entre 1994 e 1998, em forma de inquéri- 

nos, foi revelado que cerca de 20% dos bebés ainda dormem de 
barriga para baixo, posição que pode levar ao síndroma de morte súbita. 

deA az 
  

As mulheres são mais românticas 
do que os homens? 
Este é um assunto que será, provavelmente, discutido até ao 
final dos tempos, mas; curiosamente, os psicólogos defen- 
dem que as mulheres não se apaixonam tão prontamente como 
os homens. Parece mesmo que desinvestem mais facilmente 
nas relações amorosas e sofrem durante menos tempo do que 
os homens quando um relacionamento termina. Em 
contrapartida, os homens tendem a apaixonar-se mais facil- 
mente é a ser menos críticos com aqueles de quem gostam. E 
há mesmo um estudo em que se afirma que os homens acre- 
ditam mais do que as mulheres no amor à primeira vista e na 
máxima que diz que “o amor verdadeiro só existe uma vez na 

  

   

Diabetes mellius.    
ou diabetes do açucar, resulta duma perturba do poder de usil- 

  

zação do açúcar pelos músculos é outros tecidos, O factot chave no 
controlo da percentagem de açúcar é a hormona insulina, 
por células especiais (células beta) do pâncreas. À diabetes resulia 
cuma falta de insulina ou duma incapacidade dos tecidos utilizarem 
correctamente a insulina, mas a causa não é conhecida. Uma leão do 
páncreas, resultante de doenças e vírus como o suampo ou a papeira, 
pode ser uma cansa de diabetes. O alcoolismo e perturbações da 
vesícula biliar são também factores de risco da diabetes. Existem dois 
tipos de diabetes mellius: diabetes tipo juvenil e tipo adulto. São 
assim designados porque um afexia geralmente pessoas de idade inf 
rar à vine anos e, o ouro, pessoas idade superior a trinta e cinco. À 

  

  liagnosticada, vida”. dliaberes constitui uma doença grave e, por vezes, 

  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Orlopedia Infantil / Medicina do Desporto /Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telet. 234386222 « 3800 Aveiro 

“Clinica de Terapias 
9 Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia [celuite, gorduras localizadas) 
= Tratamentos capilares (alopécia) 
= Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 
R. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 

Telot. 234722663 + Telm. 968051150 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

ADSE;ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
José Estêvão, ii Sala — Travessa da Caia Econômica 21) 

em cima do Tulipão) (por cima do Oculista Vieira) 
[3 Carta de Naaró 
Telef. 234365561 Telef; 294382406/2344287560, 

    
Clínica de Fisioterapia 

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Afitos, n.º 10 + Telf; 234427004 » A 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

    

Chefe Serviço Pediatria 
Hospital Distrital de Aveiro 

obra es de TARDE 
oem crianças, Recém-Nascidos « Puericultura 

Consultório: 
R. Cons Luls Magalhães, 182. B- 3800 Aveiro 

as Telf. 234421604 / 204426743 » Fax: 234428663 
À Jaume Moniz, 17.- 3810 Aveito «Telf, 234424908 « Telm: 917601840 

  

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 

ADVANCECARE 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * AVEIRO 

Telf: 23437134] 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hosptaiar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

[consuLtas; 235 e 6es feras (15 horas) | 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - DE + AVERO 
Teleís. 234421694 /934498743 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

iorário das consultas: 
la 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

  

  “BR. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

ár 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt - Sala E 

Telef. 234421733 + 3800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Oter: olaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

  

Horário de Consulta: 

are Bºà tarde 
Aua Dr. Alberta Souto, n. 20, 3º       JOSÉ TORRES 

Ginecologia + Obstetrícia 
cologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6 a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 * 3800 Aveiro 

  

    SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
LEE. 254423649 -234385346 * 3800 Aveiro   
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Período compreendido entre 1 e 15 de Março de 2000 

Regulamento (CE) n.º 472/2000 da Comissão, de 29 de Fevereiro de 2000, 

que fixa valores unitários pora a determinação do valor aduaneiro de certas mer- 

codorias perecíveis. 
(Jornal Oficial, L. 57, de 2 de Março de 2000) 

Missão Empresarial à 
República da Tunísia 

Recomendação da Comissão, de 22 de Fevereiro de 2000 relativo a um pro- 
gramo coordenado de controlo oficial dos géneros alimentícios para 2000. 

UU. O, L. 63, de 10 de Março de 2000) 

Regulamento (CE) n.º 548/2000 da Comissão, de 14 de Março de 2000, 
que completa o anexo d 

no registo das d 
o Regulamento (CE) n.º 2400/96 relativo à inscrição de 

Ee a sh de origem p e 
das indicações geográficas protegidas previstos no Regulamento (CEE) n.º 2081/ 
92 do Conselho relativo à protecção das indicações geográficas e denominações 
de origem dos produtos agrícolas e dos géneros alimentícios. 

A Câmara de Comércio e Indústria 
Árabe-Portuguesa (CCIAP) levará a 
efeito, de 11 a 15 de Junho de 
2000, com a colaboração da Em- . fu 
baixada da Tunísia em Portugal e * 
das autoridades tunísinas, uma 
Missão Empresarial à República da 
Tunísia. 

Gozando de uma posição 
estratégica face à Europa, com pa. 
a qual mantém relações pri- 04) 

      

   

     

   

      

    

  

entre Portugal e a Tunísia comprova 
que investir neste país significa in- 

vestir num sistema económico di- 
nâmico que favorece um cresci- 
mento durável. E terá sido com 

base nestes factos que algumas 
empresas porruguesas já iniiaram 

projecros de investimentos na Tunísia. 
Assim, este evento tem por 

| objectivo o reforço das tro- 
cas comerciais entre os dois 

  

(O. L. 67, de 15 de Março de 2000) 

Regulamento (CE) n.º 548/2000 do Comissão, de 14 de Março de 2000 que 
ltera o Regulamento (CEE) n.º 94/92 que estotui as regros do regime de importa- 
ção de países terceiros previsto no Regulamento (CEE) n.º 2092/91 do Conselho. 

(1.0, L 67, de 15 de Março de 2000) 

Regulomento: Lei obrigatório, directamente aplicável em lodos os Estados-Membros sem necessidade de 

quolquer medida nacional de transposição. Poem ser adoptados tonto pela Comissão como pelo Conselho. 
Directiva: Lei comunitório que vincula os Estados-Membros quanto aos resultados a alcançar, deixando, no 

entanto, liberdade às instâncias nacionais quanto à forma e aos meios. 

  

bolsa de negócios 
  

BBS 582: Omrab Eng. ra laminado e papel. nas para trabalhar papel. 
Co. — Teerão (Irão) BBS 589: Esson Exim — BBS 595: Ideh Pordoz 
Pretende importar tubos Co. — Teerão (Irão) Gharb Co - Kermonshah 
de plástico, bombas, vól- Pretende importar poinéis (Irão) 

Pretende contactar fabri- 
cantes de computadores. 

de madeira e máquinas 
para trabalhar madeira. 

vulas, veios de transmis- 
são e caixas de velocida- 
des BBS 596: Arayeh 
BBS 583: lron Dorok Co Máquinas e Aparelhos Trading Co — Meshhad 
- Teerão (Irão) BBS 590: Accuride (Irão) 

Pretende contactar fabri- 

cantes de máquinas de 
International Gmbh - Diez 

/ Lab (Alemanho) 
Pretende produtos para q 
higiene oral e instrumen- 

tos utilizados em dentistos. Pretende contactar fabri- fotocópia. 

BBS 584: Mehdi contes de armações de BBS 597: Bagherieh 

Ghandhari - Teerão (lrão) ferro/aço, onde entrem Bumer Factory 

Pretende importar produ- os tabuleiros nos fornos/ Mashhad (lrão) 

tos e instrumentos poro fogões. Pretende importar fogões 
medicina dentário. BBS 591]: Samua e esquentadores. 

Enterprise — Dhoka BBS 598: Orom Yakh 

Madeira, Cortiço e (Bangladesh) Chiller Co - Oromieh 

suos Obras Pretende contactar fabri- (Irão) 

BBS 585: Notural Stone 
Tiles — Bedfordview (Atri- 

Pretende importar mágui- 

nas de lavar louço. 

BBS 599: SAN Co — 

contes de computadores, 

material de escritório e 
ca do Sul) papel. 
Pretende contoctor fabri-  BBS 592: Morel ltd. - — Teerão (Irão) 
cantes de revestimentos Sofia (Bulgário) Pretende importar máqui- 
Em cortiça. Pretende importar equi- nos-ferramentas pora tro- 
BBS 586: Fard Gasket pamentos portáteis pora balhar metal. 

Mont — Teerão (Irão) extracção contínua de Nota: as Oportunidades 
Pretende importar cortiça azeite. de Negócios contidas nes- 

países e a identificação e ex- 
ploração das oportunidades 
reais de cooperação mútua 
nos mais variados sectores 

É de actividade, o que trará 
5 vantagens acrecidas às em- 

presas participantes. 

vilegiadas e de estreita coo-  jj 
peração, em 1998 80% das //1 
exportações e 70% dasim- | 
portações deste país foram . 
realizadas com os países da 
União Europeia. 

O estreitar das relações económicas 

   

       

Novos Suportes de Comunicação 
“Admissão de novos ira- ra à concepção de um úni- Assim, é aprovado o 

balhadores, iníeio de acti- | co suporte deinformação, suporte de informação 
vidade e vínculo profisio- com a dupla valência de “Comunicação da enti- 
nal a mova entidade empre comunicação simultânea dade empregadora de ad- 
gadora da entidade empregadora missão de novos trabalha- 

edo trabalhador ou de co- 
municação autónoma de 
um dos teferidos destina- 
tários. Por outro lado, na 

obrigaroriedade de comu- linha de desburocratização 
nicação da admissão de que vem sendo 
novos trabalhadores por. proseguida, o modelo pas- 
parte da entidade empre- sa a ser referenciado ape- 
gadora, bem como a de nascom a identificação do 
daração de início de aci sistema de segurança so- 
vidade e de vínculo profis cial, sem a indicação do 
sional a nova entidade em- nome dos centros regio- 
pregadora porpartedostra- nais, procurando-se, des ção de vínculo à entida- 
balhadores, estabelecida ra forma, dar maior rele de patronal” (mod. 
pelo Decreto-Lei n.º 124/  vância à unidade do siste- 511.65). 
84, de 18 de Abril coma ma e permitir a sua O novo suporte de in- 
redacção dada pelo Decre- disponibilização na formação destina-se a ser 
to-Lei nº 330/98, de2 de Interner, para utilização utilizado pelas instituições 
Novembro, foram, opor- dos interessados junto da de segurança social, que 
tunamente, elaborados os segurança social, sem pre-  assegurarão a sua reprodu- 
nécessários suportes de in- juízo deas referidascomu- ção com base na matriz 
formação. nicações poderem ser — elaborada pela Direcção- 

Na óprica de raciona- efectuadas por qualquer Geral de Regimes de Se- 
lização, procedeu-se ago- outro meio escrito. gurança Social. 

Sector Eléctrico 

dores” e “Declaração do 
trabalhador de início de 
actividade e vínculo pro- 
fisional a nova entidade 
empregadora” (modelo 
RV1009-DGRSS), dei- 
xando, por isso, de ter 
efeiro à norma VIII do 
Despacho Normativo n.º 
123/84, de 17 de Maio, 

relativamente ao suporte 
de informação “Dedlara- 

(Despacho Normativo 
n.º 19/2000) 

Para cumprimento da 

    

natural. 
BBS 587: Washersazan 

Co. — Teerão (Irão) 
Pretende importar aglo- 
merado de cortiça. 

BBS 593: Niroo Battery 

Manufacturing Co — 
Teerão (Irão) 
Pretende importar bateri- 
as de cádmio. 

ta página têm carácter 
meramente informativo, 
não se responsabilizando 
nem a Associação Comer- 
cial de Aveiro nem o jor- 
nal “Campeão das Provin- 

Tendo o artigo 86º do Regulamen- 
to Tarifário editado pela Entidade Re- 

guladora do Sector Eléctrico (ERSE), 

no Diário da República II Série, Su- 

plemento a 15 de Setembro de 1998, 
previsto a publicação, entre cumas, de 
documentos relarvos a regras € 

metodologias complementares, foi ago- 
ra publicado em Suplemento ao Diá- 
rio da República II Série de 12 do mês 
de Abril, o despacho que aprova três 
documentos complementares que cons- 
tinem as anexos [, II e III, ao mencio- 
nado despacho.   BBS 588: Iran Ester BBS 594: Mojid — cias" pelos resultados de 

EfemicolindusiesCo— — Ghorghoni = Afsorieh  quaiáquar Nfgócios por 
Isfahan (irão) (Irão) porte da comunidade em- 
Pretende importar madei- Pretende importar máqui- presarial. 

Ba 

Asaociação Comercial de Aveiro 
ção a “a 

  

Senhor Associado: 

Mantenha-se 
informado. Para mais 

esclarecimentos 
contacte a sua 
Associação. 

       
   

  

  os do Conseleiro Ls de Maple, 2% e 27 
att «or veio 
Tel: 3437) 190 

“o 
 csguveiro siga au 

      
  

  IVA — Obrigações em Maio 
Regime Normal — Periodicidade mensal 

De 1 a 10 — Recepção na Direcção de Serviços de Cobrança do IVA, da declaração 
periódica Modelo A (em escudos) ou Modelo Bl (em euro) relativa ao mês de Março, 
acompanhada do respectivo meio de pagamento, se 6 mesmo não tiver sido efectuado 
através dos Caixas Multibanco ou aos balcões do CTT. 
Regime Normal — Periodicidade trimestral 

De 1 a 17 — Recepção na Direcção de Serviços de Cobrança do IVA, da declaração 
periódica Modelo A (em escudos) ou Modelo B1 (em euro) relativa ao trimestre anterior, 
acompanhada do respectivo meio de pagamento, se o mesmo não tiver sido efectuado 
através dos caixas Multibanco ou aos balcões do CTT.    
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Restaurante 

Florindo 

A-Carlos Souto / Zé Lú 

Mestres Capitulares da Confraria Gostronó 
des. 

Quem viajar de Águeda para 
Aveiro, depois de passar Travassó 
c antes de entrar na descida que o 
leva à Ponte da Rata, tem à sua 
esquerda uma cortada que o en- 
caminha ao restaurante Florindo. 
Quem vier de Aveiro, passa a Pon- 
te da Rata, sobe a ladeira e, quan- 
do chegar mesmo ao cimo da su- 
bida, vê a placa à direira, que in- 
dica o restaurante Florindo. 

O restaurante Florindo abriu 
em Outubro de 1998. O seu pro- 
prierário Florindo dos Santos 
Vidal Pinheiro anda na indústria 
hoteleira há 27 anos. Primeiro, foi 
empregado da Taberna Lareira, 
em Travassô, durante nove anos. 
Depois, abriu, em sociedade, a 
pastelaria Santa Eulália, em 
Águeda. Seis anos mais tarde, pas- 
sou para o snack-bar Silvério e, 
depois, para o Pôr do Sol, na 
Pateira. Ágora, tem o seu próprio 
restaurante e, curiosamente, é 
aqui, como cozinheiro, que está a 
ganhar fima e proveito. 

O restaurante Florindo tem 
o telefone 234 629283, encerra 
às quartas-feiras e fica na Rua 12 
de Abril, em Travassô — Águeda. 

Dos beberes... 
A gasrafeira é farta. Há muito 

  

  

Goncolo 

por onde escolher. Tem 14 ver- 
des brancos: o Ponte de Lima 
marca 800800 e o Muralhas 
1450800. Tem 25 vinhos bran- 
cos maduros: o Encosta de 
Mouros custa 780800, o Terras 
de Xisto 800800, o Quinta das 
Bageiras 1500800 e o Dão Quin- 
ta Cabril 1700800. Nos vinhos 
tinros existem 45 rótulos: o 

Vilarinho do Bairro Baga custa 
750800, o Angelus 900800, o 
Montevelho 1400800 e o Luís 
Pato 2150800. 

Quanto aos espumantes na- 
turais existem 12 brancos e qua- 
tro tintos. Por exemplo, o S. 
Domingos Extra Reserva Bruto 
marca 1250800, o Valdarcos 

  

Bruto 950800 e o espumante S* 
João Tinto 1100800. 

-. Àos comeres 

O restanrante Florindo apre- 
senta quatro entradas, dez pratos 
de peixe, 12 pratos de came e 34 
sobremesas diferentes. Os preços 
são variados. Exemplos disso: o 
melão com presunto 250800, a 
chouriça assada 450$00. Nos 
peixes grelhados o sargo custa 
1250$00, o cherne 1300800, o 

robalo 1400800, o linguado 
1400$00. Nas carnes, a chanfana 

onde se come bem em Aveiro 

marca 950$00, os rojões à lavra- 
dor 980800, a vitela assada no 
forno 990$00, as costeletas de 

borrego grelhadas 1100800, as 
costeletas de vitela 1350800, o 
coelho grelhado 990800. Nas 
sobremesas, O leite creme custa 
250800, a nata do céu 280800. 
A tarte de Águeda 300800, o 
ananás natural 280500 e a dose 
de queijo da serra 450500. 

De salientar, o menu rurísei- 
co, composto por sopa, prato de 
peixe ou de carne, 0,35 | de vi- 
nho, pão, fruta ou doce — 
1250$00. 

A prova mastigativa 
O que nos levou ao restau- 

rante Florindo foi a atracção 
piscícola preparada na brasa. As 
lulas, o sargo, o robalo acompa- 
nhados com batata cozida e bró- 
colos estavam deliciosos. Na ver- 
dade, o chefe Florindo sabe o que 
faz quando está no braseiro. Leva 
o tempo que levar, o peixe chega 

  
  

À Tasca 
do 

  

à mesa sem apresentar qualquer 
queimadura. E, como ele diz, 
«pata seestar À frente do braseiro. 
é preciso sentir-se a dor, 6 senti- 
mento, O gosto e a vaidade pelo 
serviço que se presta aos clientes». 
Pois, muito bem caro chefe! As 

grandes (ou pequenas) difeicá- 
ças entre os bons e os maus res- 
taurantes começam aí. À preo- 
aupação de apresentar um servi- 
qo de grande qualidade é funda- 
mental para a vida activa de um 
restaurante que queira durar 
muitos e muitos anos. 

Em termos conclusivos 
O restaurante Florindo, a con- 

tinuar à apresentar peixinho fres- 
co e com a preocupação do chefe 
em servir a melhor qualidade, em 
breve passa de um restaurante 
vulgar de Travassô para uma refe- 
rência nacional. As pessoas falam 
bem, passam a palavra às outras 
e, de um momento para o outro, 
aparece gente de todo o lado para 

  

ver é comer para crer. Disso, po- 
demos ter a certeza absoluta. 

De premiar, ainda, as ideias 
do chefe Florindo. A grelhada 
mista de carnes, composta por 
bife de vaca, febra de porco, 
entrecosto, bartiga, salsicha: fres- 
ca, chouriça caseira, coirato em 
vinho d'alhos, cosreleras de bor- 
rego e coelho. É um autêntico 
Festival de sabores e custa só 
1250$00/pessoa. Mas, a quan- 
tidade dá para duas pessoas ou 
três. O prato só é servido por 
encomenda. 

Vamos ficar, ainda, atentos a 
outra iniciativa do chefe Florin- 
do. Servir o bacalhau assado na 
brasa com barata à murro acom- 
panhado com um espumante 
bruto. 

E, sendo assim, um dp, bip, 
turva à saúde do chefe Florindo 
e da Rita, Liliana e Alexandrina 

que prestam um serviço simpá- 
tico, eficiente e de qualidade à 
causa restaurativa. 

  

E Sirogorof de Avestruz com Pêssego e Maçã 
— Bacalhau à casa 
= Arroz de Marisco 

RESTAURANTE 
l DELÍCIAS DA RIA = Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes 

Caril de Gambas com Frutos Tropicais 

Bife de Pimenta Verde Flamejado 

Confrade Estrada do Norte 
GAFANHA D'AQUÉM 

— Caldeirada de enguias 
- Paniha 

Telef. 234 325 877 
3830 ÍLHAVO. 

  

   

  

Rua da Cavalaria 5, nº4 + 3800 AVEIRO « Tel. 234386054 

Açorda de Marisco 
merecem ser memonrdueis 

    

  

   

  

RESTAURANTE 

Abílio Marques    
  

    

  

é E há k 
RESTAURANTE 

ESTRELA DO MAR 
ABERTO TODOS OS DIAS 

“TRAV. DA RUA DIREITA, 7 - 3800 AVEIRO - Tel. 234420392 

       

Batista do Bacalhau 

Bacalhau com Batata a: 

Areias de Vilar + 3810 Aveiro * Tel. 234341949 

(Abitia dos Frangos) 

Frango de Churrasco 
Leitão à Bairrada 
Arroz malandro 

Casa Especializada em: 

  

     
BONSUCESSO -ARADAS     TEL 234423457 - FAX 234381412 

  
  

Restaurante 

GALERIA 
ESPECIALIDADES: 

= Bacalhau à Moda da Casa 
= Arroz de Polvo 

RESTAURANTE 
E CHURRASQUEIRA 

Õ Lusitano Coelho de Churrasco 
Espeto à Lusitano = Leitão à Bairrada 

— Bife à Italiana le. 234 525 600 Bite à Lusitano 
Ha de Dezembro «RE Ada Frneção M 

TELEFONE: 234 843 796 ESTARREJA 3850 ALBERGARIA-A-VELHA 
  

  

Marisqueira * Restaurante + ani Es 

BULA DA BARRA 4 
soua 

  

         asso rGdasas us     
RESTAURANTE 

CrEEta    
Cozinha Regional 

vos Súbados Jantar Dançante com Música ao Vivo 
fárias espaços para o serviça de casamentos, baptizados, festas 

ITE-NOS 
Run do Sol - Quinto do Picndo- 3810 AVEIRO - Ti. 234941 450/59] - Fox 234941970   

Es 
1d fe António Ferraz Magalhães 

Telef: 234331304 
3800 5. Jacinto 

  

  

— Misto de Carnes na Brasa c/ feijão preto 
e batata assada 
Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 

& — — Lombinhos de Tamboril na Brasa 
estaurante Coutinho 

Rua da Malhada e Telf. 234321812 + 3830 ÍLHAVO, 
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James, Korn, Oasis e Pearl Jam 
este mês em Portugal O mês de Maio é de grande festa e ará- 

fima de concertos. Muito por “culpa” das 
Queimas das Fitas que, de norte a sul do 
país, eransforinam os dias acadêmicos num 
verdadeira cuforia. Para além disso, com os 
aproximar do Verão, o número de concer- 
os de bandas estrangeiras intensifica-se 

os espectáculos são los os gostos. 
Os James vão fazer um verdadeiro 

périplo pelas semanas académicas do país. 
Começam amanhá em Viseu e seguem dia 
6 para o Porto. Após uma viagem até In- 
glaterra e China, regressam ao nosso país 

para mais quatro espectáculos: de 18 a 22 
marcam presença, respectivamente, em 
Braga, Faro, Covilhã e Santarém. Dia 17 é 
a vez dos irmãos Gallagher darem música 
aos fis portugueses. “Standing On The 
Shoulder OF Giants”, o mais recente tra- 
balho dos Oasis deverá dominar um con- 
certo marcado para 21 horas, na Praça Sony. 
Na terça-feira seguinte, dia 23, o Estádio 
do Restelo recebe mais um dos grandes 

  

cinema 

concertos deste mês. Os Pearl Jam deverão 
premiar o público nacional com os sons 
do seu último trabalho, “Binural”, a edi- 
tar no próximo dia 16, recordando ainda 
temas que celebrizaram a banda de Eddie 
Vedder. Os Kom sobem ao palco do Pavi- 
lhão Adlântico no final do mês. Dia 30, a 
banda de Jonathan Davis vai a Lisboa apre- 
sentar o seu último álbum, “Issues”, num 
concerro que se prevé de arromba. 

  

“The Virgin Suicides 
Os Lisbons, família da classe média residente nos subúrbios de Michigan, são, 

aparentemente uma família normal. Constituída por sete elementos, pai mãe e 
cinco filhas invulgarmente belas, a família Lisbon leva uma vida banal, igual a 

tantas outras, até «o dia em que uma das filhas, Cecilia, tenta suicidar-se, À 
partir daí, os Lishons caem numa crise familiar profunda e sem precedentes que 

termina com o isolamento completo do mundo que os rodeia. 

Sofia Coppola estreou-se como rea- 
lizadora com um filme mereceu rasga- 
dos clogios da crítica norte-americana, 
Bascado no romance de Jeffrey 
Eugenides, “The Virgin Suicides” é um 
conto de fadas adulto, triste, mas ao 
mesmo tempo radiante e com toques 
de humor à mistura.-Sofia Coppola tro- 
ca o mundano do romance por algo 
mais espectral mas mantém-se fiel à 
história que Eugenides declarou impos- 
sível de adaptar. 

A temática da adolescência é focada 
sabre o ponto de vista das crises, desilu- 
ses, dos segredos e fatalidades de vidas 
que balançam entre o amor ca repressão, 

    

o da n 

  

  

  

a fantasia e O terror, o sexo e a morte. 
“The Virgin Suicides”, uma história 

afecruosa passada em meados da década 
de 70, tem uma atmosfera de mistério e 
ao mesmo tempo reveladora. Num fil- 
me em que tanto está implícito, os por- 
menores vão surgindo como que por aca- 
so no espaço envolvente. 

Intenso e apaixonante, 9 primeiro 
trabalho de Sofia Coppola como realiza- 
dora é uma mistura de drama e comé- 
dia. Ainda sem data de estreia prevista 
para Portugal, “The Virgin Suicides” tem 
um pormenor caricaro, o facto de a fa- 
mília à volta da qual se desenrola a his- 
tória ter como apelido Lisbon. 

2 

  

Causa Nostra 

Com um ambiente bastante selectivo onde se consome essenciolmente whisky, o 

bar Causa Nostra está localizado no Edifício Vila Jovem nº 45. Sem qualquer en- 
cerramento semanal e com mais clientela às sextas-feiras e sábados, vai fazer 3 
anos no dia 20 de Novembro. O Causa Nostra tem ecrã gigante onde, brevemen- 

te, serão exibidos os melhores jogos de futebol. 

Proprietários: Michele Ribeiro e Paulo Rocha 

Horário de Funcionamento: das 9 às 2 horas 
  

  

À] 56 Para DUK E 

Bemtordo | | Gotas | e BAR 
; Bar ds my 

brevemente | [Rizzi ssa zssnos | [ as Pa 

  

  

  

  

tcol     
  

        £ E £ 
SANTOS BAR MALASHNIKOV Mine CAR a 

ORIGINAL ECRÃ GIGANTE 
STRADA NACIONAL 109 VAGOS: Tom do Pos, 1 ado Paco Pot) | Tama os RR Eng Von Hafle Ed Armadas, 26. 

(frerte à Ger de Vagos| Tel 234701 sagas + 3800 Ae perante = Tel: 23438697 + 3800-176 AVEIRO 

tg “A 

      
        

25 
cinemas 

De5a 11 de Maio 

Estúdio Oita 
a    “Os Rapazes Não Choram 

(“Boys Don't Cry”) -Um 
filme de Kimberly Peirce, com 

Hilary Swank, Chloé Sevigni, 

Peter Sarsgoord. 
(14:30, 17:00, 19:% 

    

SALA 1 - “Alta Fidelidade” 
(“High Fidelity”) - Um filme 
de Stephen Frears, com John 
Cusoe, Cohen Zet-dores A e e 
Joan Gusaciy BroceiSpringleer: (MR a 

0, 19:05,21:40,00:15) 

  

(12:55 

  

SALA 2 - “Duplo Risco” 
(“Double Jeopardy”) - Um 
filme de Bruce Beresford, com 
Tommy Lee Jones, Ashley Judd, 
Benjamin Weir.    

     

  

[L4:45, V7:10, 19:35, 22:00,00:20) 

com Julia Roberts, Albert 
Finney Aoron Eckhart, Peter 
Coyote, Tracey Walter. 

  

SALA4- “Falsas 
Aparências” (“Whole Nine 
Yareis*") - Um filme de Jonathen 
Lynn, com Bruce Wilis, Marthew 
Perry Rosana Arquette. 
[12:40,15205, 17:30,19:45,    05,003) 7 À 

SALA 5 - “Capitáes de E 
Abril” - Um filme de Maria de 
Medeiras, com Joaquim de di 
Almeida, Maria de Medeiros, 
Stefono Accorsi, Frédéric Plerrot é 

(13:20, 16:10, 19:00,21:50, 

  

SALA 6- “Inspector 

Gadget” - Um filme de David 
Kellog, com Matthew Braderick, 
Rupert Everett, Joely Fisher, 

bney Coleman. 
[13:30,1520,1720, 19:15,21:10, 

SALA 7 - “Por Amor” (“For 
The Love Of The Game”) - 
Um filme de Sem Raimi, com 
Kevin Costner, Kelly Preston, 
John €. Reilly Brian Cox. 

  

(12:30, 15:30, 18:30, 29:30, 00:30) 

lanchas-transria 

Partidas 
S. Jacinto Vera Cruz 
30/0740 (Lota) 

oR0/IZAS Neco ao/ 0750/0625 1 01345/ 
1810 16357 1835/2000 

45/0000 

Ee se veoliza de segunda  sébado     
e eee, 

farmácias de serviço 

De 4a 10 de Maio 

Dia 4 Farmácia OudinotR. Eng? Oudinor 
Dia 5 Farmácia Ala Px Jooguim Melo 
Freitas, 1] Dia 6 Farmácia Capão Fili- 
pe R Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 
Dia 7 Farmácia Lemos R. 5. Broz, 150 - 

Quinta do Gato Dia 8 Farmácia Peixinho 

Estr. S. Bemardo, 399 - S. Bemardo Dia 9 

Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4-A Dia 

TO Farmácia Moura R. Manuel Firmino, 

36
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os seus sentimentos. Ás suas criticas po- 
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re-se! 
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Se quiser ser tão perfeccionista, come- 
ce por si próprio. Se não o fizer, poi 
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2230 - Os Pesa io Noca 

  

   

Mas Digo unas” DR1O-Ailhe Vida 
19:00 = Grando Jog: Abre 00:30 -- Diário Econóa 02.40. Fte 

005 Dons Usage” 0340-Séima o 
20490 Jamal da Note 0:55—MQueVido 0500.-Desistes. 
21:00 - Cha destes 045. Adiosã força 0600. Samora 
AO HemansiC 0595- 

00,30 —Moiares de 17: Tanque 06:25. Foscinagão/Pérlo Negra on 
Got 
245--tino bond 
0820--O furados 

SÁBADO (DIA 6) 
12:00 Cos indos 

  conseguirá manter a sua 

CAPRICÓRNIO - 22.12 0 21.01 
Confie na sua intuição, mas não deixe 
de avalior com cautela o terreno que 

pisa. Amor instável. 

AQUÁRIO — 22,01 a 19.02 
A sua família poderá tentar interferir na 

sua vida amorosa. Se o conseguir evi- 
tar, poderá ter hoje uma: noite muito 
envolvente. 

PEIXES - 20.02 a 20.03 

Trabalho muito lucrativo. Dia desfavo- 

rável às conquistas sentimentais. Vire- 

se pora a sua família e sentir-se-á mui- 
to bem 

Et Tg Too 
Máxima competência - sigilo absoluto 

Professor 

É BBamb   
  palavras cruzadas 

problema nº73 

HORIZONTAIS 1 - Coricia; solução (fig.) 2 - Insecto parasita dos 
vegetais; adoras 3 - Artigo indefinido; senhora abreviada; queixumes 4 
- Letra grego; zeloso; acusada 5 - Cabelos broncos; Espécie de antílo- 
pe da América do Sul pl) é - Tonalidade; conjunto de dois 7 - Edificom; 
fomba 8 - Umo das consoantes do alíabeto sânscrito; acentos acol- 
choadas para cavalos; duzentos em romano 9 - Pássaro; preposição 
simples; antónimo de sim 10 - Segundo Camões, o amor é como ele; 
pequena sola 11 - Com asas; adir. 

VERTICAIS 1 - Dificuldade (fig ); cobre 2 - Resultado do fogo; 
variedade de flor (pl. 3 - Rua; preposição simples; personagem de “Os 
Maias” 4 - Consoantes de gaguez; faces; piedade (inv) 5 - Poraiso 
(fia.); espaço de tempo 6 - Rezo; decifros 7 - Ansa; leitos B - Existe; 
vagas; bolo doce de Ovar 9 - Aia; cidade de Espanha; conjunção 10 
- Antigo convento português; procura 11 - Demonstrativo (pl); soar. 

N.B.-Resolido o problema, procure o provérbio escondido. 

Aconselho em 48 horas sobre 
os casos mais difíceis: 

Sentimentais, falta de sorte, familiares, 
negócios, sobrenaturais, etc. 

Dee ed] 
EDER 

às quartas-feiras das 16 às 17 horas 

99,3 FM 

(25904 567 Drs io 
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[TS ALR A AU 
CEC TERRE ATA PORTO 

ERA CA CE Re DLC LRP A TRE UA de] 

ME IE DLC IRLE UA a RO ERRADO 

Para um astuda astrológico personalizado. preencher. 
recortar e enviar este cupão, juntando envelape selado pars a resposta, para 
África Astrologia - R. Camilo Castelo Branco, 34 - 1º 1150-045 LISBOA 

Nome: Datade Nascimento 1 di 

Morada.
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Apontamentos poéticos em aguarela 
A Galeria de Santo António tem pa- 

tente ao público a partir de sábado e 
até ao próximo dia 27, uma exposição 
de Humberto Gaspar, estando a sua 
inauguração marcada para as 16 horas. 

Natural de Vagos, o artista apresen- 
ta nesta mostra aguarelas que criam re- 
rraros de um «naturalismo bucólico, 
mais ou menos carregados de cor», onde 
paira a fluidez e a doçura num 

  

PEUGEOT e IESLAND 

Eles = Revisores con Comando Etc e Aquecidos 
Couro e E Enpação Pena 
“8 Navocio + Desde 3.480 c. 
Viste o seu concessionário Peugnot até 30 de Jinho e habilite-se a ganhar viagens ao Hotel do Gejo na Lapónia. 

EQ viTOR GuiMARÃES & FILHOS, LDA 
Ea eso 

Stand e Oia 
EM 109 Vita Te Fe asagã 

6 2871-807 AVEIRO Portugal     

EQUIPADO PARA O VERÃO. 

    * ABS + Duplo Avbag + Rio com CD « Vos Dlanttos e Trios com Comendo 
“Coura é Tecido « 

em Liga Lave + Faróis 

  

  

belíssimo «casamento cromático». 

«As gentes, o casario, as actividades 
mais populares, a paisagem, as flores... 
apontamentos poéticos humanizados 
que são emoldurados pelo artista, fa- 
lam-nos de um real que as suas tintas 
entiquecem e imortalizam, com a cons- 
ciência da grandeza que 
consubstanciam». 

Humberto Gaspar nasceu em 1936 
em Vagos. Desde 1986 tem realizado e 
participado em várias exposições tais 
como as individuais na Galeria Muni- 
cipal de Aveiro e no Grande Hotel da 
Figueira da Foz e as colectivas de Cerá- 
mica Artística e Decorativa — Aveiro II 
e da Galeria E, C. Colares (Sintra). 

As bugas 
segundo 

José Monteiro 
“Bugalar na Bicicletalândia” é o tf- 

tulo da mais recente exposição de José 
Monteiro, Patente no restaurante Ola- 
ria até final deste mês, esta mostra in- 

clui um conjunto de trabalhos alusivos 
às bugas aveirenses e às bicicletas em 
geral, a segunda do Rd depois da 
SBiciclea na Bugalândia! 

Autodidacta, José Monteiro man- 
tém uma actividade permanente nas ar- 
tes plásticas de 1973, tendo participa- 
do já em 39 exposições individuais e 

83 colectivas. Possui o curso de azule- 

jaria 95/96 do Cearte/Coimbra, tendo 

ainda participado nos workshops Ce- 
râmica/96 e Cerâmica Raku. 

É membro do grupo Aveiro/Arte 
desde 1979 e associado da Cooperativa 
Árvore, Artistas de Gaia, Movimento 
Artístico de Coimbra, Associação Artís- 

tica de Gondomar e Associação Nacio- 
nal dos Artistas Plásticos.   

27 
exposições 

k “Macho/Fêmea” é o título da exposi- 
ção de esculturas de João Cutileiro, pa- 

tente no Centro Culturol e de Congressos 

de Aveiro. À mostra pode ser vista até ao 
próximo dia 12. 
& “Olhar Aveiro” é o título do exposi- 

ção de pintura de José Bello e Zé 

Penicheiro. À mostra estará patente ao 
público na Galeria Enquadrar, até domin- 
go. 
k Paulo Neves tem patente, no restou- 

rante Salpoente, em Aveiro, até ao próxi- 

mo dia 1é, a exposição “Esculturas”. 
+ “Bugalar na Bicicletôndio” é o título 

do exposição de pintura da autoria de 

José Monteiro. À mostra pode ser vista, até 

ao final do mês, no Restaurante Oloria, 

em Aveiro. 
k Até ao próximo dia 10, no Teatro de 
Bolsa (Canal de S. Roque - Aveiro), en- 
contra-se potente uma exposição de pe- 

ças de artesanato da autoria de Fátima 

Martins. 

k Encontra-se patente, na sala de ex- 
posições do edifício dos Paços do Conce- 
lho da Murtosa, até ao próximo dia 12, 
uma exposição de pintura, artesanato e 
azulejo, de Margarida Castro. À mostra 
pode ser vista todos os dios úteis, das 9 às 
12,30 horas e dos 13,30 às 17 horas. 

k “Inéditos de Moliceiros e Palheiros” é 

a exposição de pintura a óleo da autoria 
de Cândido Teles. A mostra está patente 

até depois de amanhã, e pode ser vista 
das 16 às 23 horas, na Galeria Municipal 

de Ílhovo. 
É Até depois de amanhã, encontra-se 

patente ao público, na Galeria Municipal 

de Ílhavo, a exposição de pintura intitulada 

"Dos Baús de Cândido Teles” 

k “Baptismo — Fonte de Vida” é o título 
da mostra de pintura da autoria de Mar- 
garida Castro Cunha, patente até ao pró- 
ximo domingo, no Museu Municipal de 
Vole de Cambra. 
& Encontra-se patente, na Biblioteca 

Municipal de Vale de Cambra, até ao pró- 
ximo dia 17, uma exposição de pintura 
de Maria Augusta Martins e Eugénia Con- 

ceição Santos. 
+ Exposição venda de artesanato 
oliveirense, no Posto de Turismo de Olivei- 

ra de Azeméis. Mostra permanente. 

F O Museu José Luciano de Castro 

(Anadia) tem patente uma exposição per- 
manente de arte sacra. 
+ A Biblioteca Municipal de Ovar tem 

patente, até depois de amenhã, uma ex- 
posição documental e quiosques 

multimédia intitulado “O Descobrimento de 
Brasil”. A mostra pode ser visitada de se- 
gunda a sexta-feira, das 10 às 19 horas 
aos sábados dos 9,30 às 13 horas. 
+ A exposição "Os Sistemas de lumina- 
ção — Séc. XIX e Início do Séc. XX” será 

inaugurada no domingo e ficará patente, 
até co dia 30 do próximo mês, no Museu 
Júlio Dinis - Uma Cosa Ovarense. À ex- 

posição pode ser vista às segundas-feiras, 
das 14 as 17 horas, de terça a sexta-feira, 
das 10 às 12,30 horas e das 14 às 17 

horas, e nos 1º e 3º domingos do mês, 

dos 14 às 17,30 horas.
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Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 « Tel. 234 424 252 - Fax 234 421 397 
AVEIRO  
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